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,PRAGA, 22 (UPI) .

De­
"zenas de .tanques soviétt.CQ.;,
foram Impotentes para'hnpe-' ,

dir hoje qúe cinco mil ci-'

"is ínvadíssem fi. .praça, can­
tral de ,Praga. .Os -, manifes­
tantes baixavam suas cabe­
ças por'causa' 'doo tiros :dís­
parados pelas tanques. Vã-'

· rios veículos, blin,dados sovié­
.tteos foram pichados com a

cruz gamada�' canliriliões'
carregados de joveils percor­
rem' as ruas de Praga, , com

seus ocupantes dando • vivas
à líberdade,

,

Combates
.

PRAGA, 22 (ÚPI)' - E-.
missaras que transmitem de'
diferentes pontos' do terrító­
rio checo Informam que pe-"
lo menos dez pessoas morre-:
ram' em combates hoje e de­
zenas ficaram fetidas. As no­
tícias difundidas ontem.. in-'
formavam a 'morte de sete
pessoas e máís de 200 feridas
nas príméíras 24. horas' da
invasão. A Rádio de Praga
informou que duas descargas
.das tropas de ocupação ' pro­
vocaram íncêndíos em Inú-"
meros prédios e causaram fe­
rinientos à população civil do
distrito de Karlovo, na 'capi­
tal. A rádio de Bratislava 'a­
nunciou que 4 pessoas mor­

reram na cap, da Checoslova­
quía durante o dia. A rádio de
Kosiee, por sua vez;' -íntor­
mou que "há vários mortos c

feridos, inclusive dois solda­

!los soviéticos". 'A 'rádio de

Budéjovíce, outra das emís-

hia; Manoel Rodrigues, da
Arena .do Geará; Weimar
'forres, da Arena de Mato
Grosso; Wilmar Guimarães,
da Arena de Goiás; Harry
Normaton, da Arena de São
Paulo.

.

Os ilustres parlamentares
estarão iniciando suas ativi­
dades, em Blumenau, no dia

·
de' hoie. Inclusive, às 16 IH)-

· ras, estarão assistindo as so­
'lenidades de posse do nõvo
:Superintendente da,:,Estrada
de 'Ferro .Santa Catarina,
EngO Victor Doetsch.

,

.�

slderite ;
colombiano' e seu

Chanceler, grandes dignatários
do Vaticano' esperando Sua
Santidade e depois seguiu�se o

vôo do aparêlho; Com grande
nitidéz pôde-se obs.etvar a des-.
cida do' Pontífice, sem que a

imagem se ,perdese um só ins·
tante. A transmissão abriu eta­
pa na' história do progresso
das comúnicações na Améri­
ca Latina, pois' esta é a pri­
meira vez que o ato pôde ser

_ transmitido de Bogotá a Ca­
racas ..

:BOMBA NA:'
EMBAIXADA
SOVIÉTICA
RTO, 2'3 (UPI) '-.A Polícia

confirmou a explosãõ' 'de bom­
bano .jardírn da 'seção comer­
eíal 'da Embaixada ,Soviética.
no, bairro das' ;Laranjeitas: A'
explosão, deu-se 'por, volta
das gUI'tS' h9ras ,da madrúga­
da de hoje e. 'de�truiu. parte
do jardim e vidros das j!lne­
ías e portas do pahicete, Téc­
nico dá Policia examina o lo':
cal, . porém ainda não forne­
ceu seu', relatório. Ó Nono

, Distrito Policial re1!i.strou' o
�

fato como comúnícacão 1'0-
..trneíra F'unéionárloS' da; Ein-
bahÚlda Soviética' reclt.sararri':
se : a ' prestar' de'cÚirações.'

.

no
,

. RIO; 22 ({IPI" � O por-'
tavióes Minas' Geráis sarpa-.
rã amanhã da baía da' Gru..-,
nabarà para

.

alto mar,' 'li':'
vando o Mínistro da ,Mari­
nha e outras autoridades ml-.
Iítares e civis. inclusive Se-

.

, . -

nadares e Deputados." Assjs- •

tirão a demonstração de pou­
so e decolagem de 'helicópte.�:
1'05 e .avíões .tora da barra do
Rio. ° "Minas Gerais" ;seg�)i-,
rã posteriormente ao Atlân­
tico Sul para incorporar-fe .

aos navios Brasileiros qUi)

participarão da "Operação
Unitas" nove, com navios
ge guerra norte-americanos.

SÃO PAULO, 22 ÚJPI)
Já são conhecidos os nome 'S

dos elementos partíeípantes"
da quadrilha da metralhado­

ra, que praticaram vários as­

saltos em São Paulo. S�o
êles: Gessi Candido Moraes,
Osvaldo Azevedo - ambos
soldados da Fôrça Pública -

o motorista da "Gang", L1lér­
cio Pinheiro, Antonio Pereira,
Norival Paula e Gregório
Crucheravia. No momento, a

Polícia está procurando ou­

tro elemento pertencente ao

grupo, de nome Querino Gar­

gano. Segundo fontes do II

Exército, o Comando daquela
unidade tI,vocará investiga­
ções uma vez que os margi­
nais teriam participado tam­
bém do atentado ao QG do
II Exército. Por outro lado. a

participação de alguns solda­
dos da Fôrça Pública fêz com

que seu comandante. Coronel
Antonio' Ferreira Marqu os,

determinasse a remoção dos

presos para um dos quartéis
do IH' Exército. Enquanto

Regressou
RIO, 22 (UPI) - Regres­

sou hoje o navio ocêanico
"Baependív, depois de longa
'viagem ao Rio Amazonas, on­
�e visitou muitas localidades
às margens de rios, distri­
buindo alimentos, roupas, re­
médíes e material escolar:

NúMERO 10.847

BRASIL Vi�1 COMP-RAR TRIGO
ARGENTINO: FINANCIAItIEN�O.

, .

.

rimentação Agropecuá r i a
Meridional. em Colo-;ro.bo, .Pa­
raná, que ficará subordina­
do ao Escritóri,o de Pes:.jui·
sas de Experimentaçâo do
Ministério da Agricultura e

terá jurisdição sôbre os Es-
. tos do Paraná e São Paulo.

RIO, 22. (DF!).;_ O Presi­
dente da Rêde Ferroviária

. Federal àssinou hoje contra­
to de financiamento com o

Banco do Brasil, para com­

pra e transporte, por via
férrea,' de '20 mil tonelàdas
de trigo argentiho.

.·Cômbio
.

Sociedades

BRASíLIA, 22 '(UPI) - O
Presidente da República en­

caminhou ao. Congresso Na­
cional projetos l,ei destina­
dos a constituir em socieda·
des de' economia' mista RS

Centrais Elétricas Roraima
e Centrais El{itricas Rondô­
nia.

RIO, 22 (UPD � As· ope·
racões cambiais foram SUS­

pensas de hoje até segunda·
feira. próxima e na . têrça­
feira; dia 27, entrarão ém

vigor as novas taxas de am­
pio pel:ls quais o dólar será
comprado a três cruzeiros
novos e 63 centavos e vén­
didó a três cruzéiros novos
e 65 céntavos. Tal Íned;:da .

foi anunciada 'à noite passa­
da pelo Ministro da ,Fazen­
da.

Salinas

... BRASíLIA, 22 (UPI) - O
,Presidente da República as­

sinou decreto aprovando
cláusula nos contratos de
concessão de portos saiinei­
rOs de Macau e Areia Bran­
ca, no Rio Grande do Norte.
A construção e exploração
das terminais ficarão a caro

Instituto

BRASfLIA, 22 (UPI) - O
Presidente· Costa e, Silva .as­

sinou decreto criando' o lns·
. tüuto de PesquÍsas e Expe-

.
'NO INÍCIO dó corrente' mês, ou mais pre­

cisamente, de 5 a 9 de agôsto corrente, em

Curitiba, realizou-se o 19 Seminário de Assun­
tos Júrídicos da Réde Ferroviária Federal S;A
com a presença das mais expressivas figUl"aS
da 'ádvocticia brasileira', Presente ao aconte­
cimento o ilustre advogado do ·fôro local, Dr.
Ayres, Gonçalves,· Assistente Jurídico da Es­
trada de Ferro Santa Catarin'a.

PRESENTES, igualmente, advogados do
Departanlento Jurídico e da, Administração
Geral da Rêde Ferroviária Federal S;A., sob
a chefia do Dr. Ary Monteiro Lopes e do Dr.
Ascânio Pedro de Farias, respectivamente_

PRdFERIRAM palestras, na oportunida­
de, os professôres Otio Andrade .. Gil, ex-pre�
sidente dó Institutó dos Advogados B:t;"éJ;silei­
ros e da Inter-AmericEm Bar Association; Ce­
lestino de Sá Freire Basílio e Hirosê Pimpão,
êste último conhecido espeCialista em Direito
do Trabalho. Os temas abordados, respecti­

.. vamente, foram: "O Processo legislativo e o

aperfeiçoamento da ordem'jurídica", "Formu­
lação de Juízo em face das técnicas· e do de-

go dss ernpresns constituí­
dils pelos produtores de sal
da região.

a Central Elétrica de Fur­
nas com a concessão para
aproveitamento progressivo
da energia .hidráulica no

trecho de .Rio Grande, entre
São Paulo e Minas Gerais,AboJido

-

BRASfLIA, 22 (UPIl - O
Presidente Cost� e Silva as·

sinou ato abolindo reconhe­
cimento de fírm'ls em doeu­
inentos destinad 1S às renar­

tições públicas, federais..

1�====================7t

1'1
I AJUDE
I. A CONSTRUIR

I A
UNIVERSIDADE
DO V A L E!

Transferência

BRASíLIA, 22 (UPI)
Decreto do Presidente Cos­
ta e Silva tranferiu a Com·
panhia de Fôrça e Luz para

Presidente d",o

.......

m"--

II ..Ri DE

.'
isto, o servíço Secreto do
Exército solicitou' as autori­
dades. o maior sigijo em tôr­
no do caso, para, que o des­
baratamento de todo o grupo
terrorista' não.' seja prejudi­
cado. Segundo as mesmas fon
tes, já foram presos 15 ele­
mentos do ;grupo. Gessi Cân­
dido M{)f[leS, confessou há
poucos instantes ser autor do
roubo de . metralhadoras
duas pelo, menos - daquela
repartição' militar. Confessou

também ter partícípado do
assalto da Agência Bancária.
Perus como também, junta­
menta com seus companheiros
ter atirado bombas na frente
do DOPS e em várias dis­
tritais de Santana e Lapa­
Gessi foi considerado como

um dos cabeças da quadrilha
e um dos mais perigosos da
"gang", juntamente com Que­
ríno Gargano, que está de­
saparecido.

D,OCUlJfENTlÍRIO
�OBRE lJflll.JlfER

RIO, 22 (UPI) _. Para um documentário sôbre as
:rü':ividades da mulher brasileira chegou hoje a Guana­
ibara a equipe de cinegrafistas da cadeia NSK, do J'a­
lT1ãO, contratada pela URF, órgão da ONU, para o tra­
lbalhn que se inicia na Guanabara, São Paulo Brasília
,e Recife prosseguindo em mais oito países. Será para
exíbícâo em todo mundo através da televisão em côres
f' preto e branco, numa sórie sob a tema "Atividades
-da Mulher do Mundo Moderno". ° capítulo brasílei­
,�ro chamar-se-á "Do Sul ao Nordeste".

'Mais Dgua Para
os Bandeirantes

SÃO PAULO, 22 (UPI) - 88 municípios paulistas
serão beneficiados na primeira fase do convênio a ser
assinado amanhã pelo Ministro do Interior, General
Afonso Albuquerque Lima e o Gavêrno de São Paulo,

. nesta Capital, visando a' instalação e melhoria do sís­
, tema de abastecimento de água. Nesses municípios em
,J que se inclui a capital concentra-se um total de 4,4
milhões de habitantes o que caracteriza o canvemo
como o de maior vulto de seu gênero. O convênio é

no, valor de 144 milhões de: cruzeiros novos. '

__==� QUER QUE
APUREM·

Pi

� TREMORES
Conforme já havíamos E FORTALEZA, 22 (UPD -

anunciado, a Segunda Vara ã O Deputado Armando A­
da Comarca de Blumenau =

passará a contar com um no. iê guiar dirígíu . hoje dramático

\'0 titular, O Dr. Arthur ê apêlo as autoridades no sen­

!3alsini irá responder por::: tido de explicarem as razões
Importante cargo na Capi-:: .'

tal do Estado. será substi.:: dos tremores de terra que úl-

tuido . pelo Dr. Ridi Silva, § tímamente e constantemente

atualmente resnondendo pe- ;:; estão ocorrendo no munící­
Ia COI?arca de Crici�n:a. . § pio de Pereiro. ° parlamen-
A vmda do Dr. RIdl SIlva = t d' li

-

testá marcada para os próxi. § �r eseJa exp ca.,.oes. am-

mos di�s, O Dr. Arthur Bsl. ;:; bem para os apareClmentos
sini, em Florianópolis,. res· � de objetos luminosos, .que aI­

po.nderá pela 2a. Vara Cri· § guns chamam de discos voa-
mm'll da Comarca floriano- :: _

politana. ;; dores, sobre a Serra dos Ma-

Seus amigos blumenauert· g cacos. O Sr. Armando A­
s ... s preparam·se para home- iS gUir justifica o apêlo infor­

nflgeá,Io. convenientemer:te § mando que a população loca!
]1"1' motIvo de sua transte- =
rê'1"ia para a Capital do Eg- g está desesperada, vivendo

tado., � verdadeira psicose.

.za, VARA
TERÁ NOVO'
TITULAR

Brasil Envia
Mensagem ao Papa·· Paulo .. VI

senvolvímento" e "O antigo e o nôvo sistema
de estabilidade". Além dêsses conferencistas,
fizeram-se ouvir, ainda, o Dr. Ar�' lVI'onteiro
Lopes. Dr. Otto Eduardo Vizeu Gil, Dr. Os­
waldo Junt9, Dr. Reginaldo Souza Aguiar, Dr.
Roberto Ponciano e Dr. Tarciso Carvalho. To­
dos êles, na oportunidade, abordaram temas.

do maior inter0sse para os órgãos jurídicos
do sistema ferroviário federal.

RESSALTE-SE, por um dever de justiça,
a perfeita organização do encontro, o que se

deve ao excelente trabalho desenvolvido pelo
Setor ,de Treinamento da Administração Ge­
ral da Rêde Ferroviária Federal S/A e, de ou­

tro, 3 fidHlga acolhida dispensada a todos os

partkip'antes, pela Superintendência da Rêde
de Viação Paraná-Santa Catarina, unidade de

operação com sede em Curitiba.

o ENCONTRO dos advogados aos vários
setôres e órgãos jurídicos do sistema ferro­
viário federal, resu1tou em benefícios imensos
não apen2s para os Departamentos Jurídicos,
como, igualmente, a todo o sistema ferroviá­
rio e ao mundo feroviário nacional em geral.

BRASILIA, 22 (UPI) - O
Presidente costa e Silva en­

viou ao Núncio Apostólico
mensagem para ser tranS­
mitida ao Papa Paulo VI em

Bogotá apresentando votos
de boas vindas ao Vigário de
Cristo, subÍinhando sua ins­
piração e sabedoria que en­

riqueceram o patrimônio es­

piritual da humanidade com

as históricas encíclicas "Po­

pulorum Progressio" e Hu­
lhanae Vitae". Finalizando, o

documento roga ao Sumo

Pontüice que no Congresso
de Bogotá implore à prote­
ção de Altíssimo para que
nosso povo guarde fidelidade
às suas origens e alcance a

verdadeira prosperidade den­
tro da paz e justiça social.

Proteção ao Brasil

BRASILIA, .22 CUPI) - o
Presidente Costa e Silva en­

viou ao Núncio Apostólico a

seguinte mensagem, solici­
tando que. fôsse transmitida.
ao Papa Paulo VI em Bogo­
tá: "Em momento tão gra.­
ves de apreensões para';)
mundo no qual o Brasil bus­
ca superar os obstáculos ve­

lhos e novos para correspon­
der às aspirações de progres­
so de seu Povo, saúdo Vossa
Santidade, Primeiro Pontífi­
ce a pisar em terras da Amé-'
rIca Latina,' trazendo ao
no.s.�o continente n 'estímulo

direto da presença de vossa

Santidade. Interpretando fiei­
mente os sentimentos dos
brasileiros, envio os mais ca­

lorosos votos de boas vin­
das ao Vigario de Cristo cUja
inspiração e sabedoria enri-

queceram o patrimônio espi­
ritual da humanidade com 9.S

históricas encíclieas "Populo­
rum Progressio" e "Humanae
Vitae". Permitindo-me re­

cardar que o Brasil foi o úni­
co Pais a integrar-se à civi­
lização através de celebração
eucaristica, rogo a Vossa San­
tidade que no Congresso de
Bogotá implore a proteção
do Altíssimo para que nosso

povo guarde üdelidade às
suas origens e, alcance a ve>:-
dadeira prosperidade dentro
da p:J..7; e da justiça social".

TURISMO
SEM JôGO'

"

BRASíLIA, 22 (UPI) O
Presidente Costa e Silva ma­

nifestou-se contrário à aber­
tura do jôgo nas estã.nC1!LS
balneárias do Brasil, ao re­

ceber os secretários de turis­
mo da região Centro-Sul e al­
gUns parlamentareS. Afirmou

que a dinamização do turi�"

mo está condicionada na

abertura de estradas e me-

111l',rin dfl.� fl,comodaçõeli,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'i1Q64;- Revóluçã'Ü di:e de JÜarçó.- Os
•

âg:fÚidpres cOrUtH'ii�tas' há, temp'o vem 's� i\1Íil-
4�ãl1dci nas d,iversàs"'chisses brasileiras. Co­
nló fQi provado� há comunista fórn1ados e en­
córiú'ados em 'tôdas 'as profissoes e 'classes;
(,Qoli�ico!;>, .padr�s, engenheiros, advogados,
militares, etc.) 'Como á classe pobre constitui
.uma alta percentagem em toda térr'itóriõ iiá­

ciÔI;taj; rf:scilveram revolta-los- contra éstas

injl;i4Hças 'da sociedade. Bntrosàram-sc 'nas
,

C��$�Cs' baixas e cónscqtÍcntc'rncntc cOI,1segui­
.rarn seu apóío.r

, 'Ehtret�l�lto" UJTI pobre frustado na. vida c

geralrncntc com numerosa fainíliá. deú apoio
a SÇ�\ qon1 �enso e colaborou COl1l; as forças
armadas no ,niomcnto que seria � desfcridp !J

, gqlpe,es,m1C1:cFstn.- Falhava.n tcntativa.: Com
,

a .parcial vHória, aparentava y01tàt a calrnri,
l�áSc.%ps comunistas 'l:éorganisav�l11i��e rilPl­
damen� c chegaram a uma gra�1:dc conclu­
são > 'Nfro é objetivo -Iutar com hma classe
inculta e nt� ',nJalfabeü:í'.' Lerribrarairrrse" cú­

tã� �()? j�ver�s estudantes ql�é "Sllpi:ià�ll, tôdás
as falhas causadoras da derrota de 64. Os

" j�Ye�1s'��o' iáGalista�, 'inteligentes, más ingê­
.nuo e quaIgl1er líder que e manifeste e apre­
, sente uma aparente causa jústa, é, imediata­
-mente seguido 'e SU�5 idGÜis' fádIÍhcrite' são
interpretâdas.

,
'

,
'

-.P'born�m é um"se�qLi'�' s�b o'a:::'p�cto his­
t�r!�o� tev,e uma infâ!1cia Wó1ong9d,a e u.m

bêrço rude e obscuro. A idqde do homem é
algo que não podemos estabelecer. A ori­
gem da;; raços permanece dinda nebuloso e

�0s c'r:Ltérios vod6veis. Idéia de movimento
e' dê tr�nsformcição',

' '

,

�, '

,'9 h,o!;1e'Tl Pq?:sa pel,os cpmínhos da geo,­
lo�gipl dg pqleol1tolúgip, do biGlogiá,' e da
qntrópoFogia.

.. , ,

'o homem primitivo apren·
de, progride, adquite conhe·
cimento que permite locali·
zir·se do tempo e 'do espaço.
Q; homelll primit�vo aprende
ija n�tureíia, c�rcundà·se <te
n1itos e de magia. É o ho·
mem em' sett' estado primi­
fivcô, il]c�p'az de sllperar .a

nátureza.
Durante séculos o homem

foi classificado como a.nimul
que' fala. ' Dépois,' é!f!�i.n'e.s�,
utiliZa; 'transfotmà e .aperfer.
çoa gradualmente os roeiüs
naturais:' NãO' é' fácil inter:
pn;ta�"� pll,n�o do

,

homem
pr�-l.'lls.tOJlçO; Jâ ,que a sua

histórià rio!;' parece tão pre·
cisa. Sabe·se que o hqmc!1}
évolui', pro'úeoiu e o' pro·
gresso é'tlro elemento essen·
,. '., •. 'l, _

cial na civilIzação dos po·
vos.

.No seú estado' primitivo o

homem. ,coméça a 'seL,tJiíeren.
ciar dos animais inferiores
por ser capaz,ne' reter,·ás ex·

'periências', passadas.' ·0 ho·
.

mem primitivó, quando não
empenha �na luta pela '�xis­
tência, vl"�a num mundo de
memórias. um mundo de su·

gestões difére de recorda·
ção, ni\o eXige eSforços para
provaf'a_ súá" exatidão. É o

homem' primitivo 'no seu

,tenipo 'e na sua HistÓria.
Fábulas de animais, mÜ(ls

cultos, ínaiiia.' t 'ffrda a 'psi.
cologia que 'animá 'o' primIti­
vo homem: da . hUlllanidadc .

....

'Não ó iomparamos ao no·

mem do 'e�splendor da Gré-

-------

,

Desde Cjue ,um pai re­
conheci -êste fito,.:Q
prim�jfo ;p��so' ,já está
dado 'no -longo carrlinhp
pafª à r,ecJ.!peraçao ,da
úiançÇl qUe, tem "0 ,df�:'
senvolvimento

. mçHltal
inc6mpl�t_6., '

! ;, <

!-Já no Brá'sil cêr,ca ,d�
5 rni!hõt;?,d� ca,so$.d,e
'defiCientes mentais.
São criaocàs qÚ,é: de;­
,moram' .pélra andar,
faJar.

.

São criança� diferentes
das oufrQs; não apreh'"
d'êm 'nas· esco.la�, co­
l11iJnB: á não se'ajustarn
'às' bf"íncadeiras das

. 'y'fiq_nçis:'normais,
A maioria destas srian�

;ç�.s' P'�qR �.scr e�uG't��i'"

re­

para prosseguirem suas campa-

'. No Braail, corno é grande a deficiência
educnndária, principalmente 110� níveis uni­

vcrsitádos, obraram por justas reformas de
eúsinõ. Realizaram-se passeatas, mas ja cm­

bttí(los de espírito revolucionário.
"

Õh\iiumcn te O govêrno analisou o caso

C()111 ).Írgh1Cilt,· c .admitíu COl'Í10 'sCI'ido uma

causa justa.
Lrnn boa causa conturb:wa-se.- Passea­

tas com apedrejamentos, protestos, mortes,
atentados é incêndios propositados, tudo
ólyrâ de nií.tléfiéo grupo destinado a subver­
'ter o país.

: Mas não é só'; o espírito de imitação dos
'gràn'dc:s 'Centros, d acompanhar da conhecida
'·'MQ_DA", levou os 'sstudantes 11 acompanha­
rem a "onda" francêsa. As greves e agitações
universitárias, influíram

.

grandemente nos

movimentos brasileiros, e mais, ensinou-os
rnlilUí.'§ WtiÓlS'"e'�ãiplomaciiis contfa póliciàis'
e oposionistas de suas idéias--

..Histórico
'...._-----.' Prof�. Nelo Osti

da Antiga ou ao homcm da
Civilização 'Romana,' m,lIS

'cóDser\rador do" que inovador
ou ao homem da idade Mé·
dia com todo o seu misticis·
mo. Nem' o' comparamos ao

cientista da Idade 'Modema
e ao 'Super ,Hómem do sé·
culo XX:

' .

'Com 'iníci-o- DO Pitecantro.
:po marca·Sé :os caminhos bio·
lógicos' percorridos pela es·

'pécie humana até os tempos
hístóriéos;

.

Do homO' pré·sá"
piens dó paleQlitico inferior
chegá·se' ao homo sapiens
fossilis do paleolitko supe·
riór: ,No neolítico surge' ,o
,l;!QIl1jo . sapiens, 'o homem que
se organiza e progride.
" doMar, �'gricultóh ' pas·
tor; I "trágloêlita, o'· honlem
ctàs paláfitás. o homeni "siü
'do passado' primitivo'� en­
tra triunfante na HistóriJ.
A 'humanidade' está em

marcha. Mas, a meta a que
aspiJ;a é iniüin�rvél. A m�(li.
da' em que o homem segue
os caminhos do conhecimen­
to, encontra atravessadas no

seu caminho as sombras dos
altos cumes a serem escala·
dos.

'

Ontem o .. homem tenlou
vencer.' Hoje o mundó 'àpe·
nas começou a sei' civilizado.

O caminho do prog�-es?oé bloqueado p'ela ignorancJa
peló"'falso' saber 'dos nossos
governantes. Os ideais de
grandeza, de justiça e liber·
dade são obscurecidos' pelos
homens 'do múndo civiliza·
d_ó que culpam o primiti \'0
de' barbárie e selvageria ...

,

O pa'ssado', histórico' do 1'\0'
mem 'pa'rêêe um museu, úm
ceinHério: ou tàlvez um circo
Vai�sé ào muséu por 'curiosi·
(:lade, ao circo para distrair·
se e' o. cerlütério para medi·
tal': E a História: Distraçã,o,

. curiosidade .

e "méditaçáo .

Meditação superior as xenó'
fobas' solitariedades conti·
nentais.
Nas dúvidas subterrêneas da
memótia, sempré há lugar
pai'ii uma interrogação ...
, ':_ ·Seda' b homem ,primi·
tivo iealúiente' tim'bruto?

'

- Seria talvez um Edipo
. corajoso' e col1fiarite ou se·

"dá· Hefesjos das três fraquc.
zas hunÍanas:' Fome, vaidade
ambição? ...

- Seria finalmente UlJl

Zeus, rei' da vida, síntese da

in:te}igência, jüsticeii'o, n'�ll'
teriedor da ordem e da VICL!

- moral?

(Continua) *

:(

oportunjd(lde de· se
tornar útil e ajustado à
sociedade.
A APAE orienta e in­
dicá organizélções es­

pecializadas.
. ,.,

Sempr'ê � temp9, quan­
do s�· quer ver uma

criança feliz.
procure a APAE de
sua cidade. Somos mais
de 80 no Brasil.
Se.ém.suaCídádéainda
nã�· hou,�er ur:na,. APAi::
r�úna �eus amigos e

faça mais uma APAE.

e fftC'upefada paFa �cpé;l
viqà .jrid�pendente, útil
e feliz,.·
A . APA� (As$ociaç�o
QQjL e,ájs· e

. Amigos
dos Excepcionais)·' e
uma· orgi:wizalfão .oas':'
cida ' do,' esfõrcÇo con­

jtmto de pa:is e amigos,
pSlrá:,; estabelecer "um

:wo�r��él Sue ofereça
ã criança mentalmentE}
átrasadá, a oportuni-.
dade de maior e mais
e'ficien'te des�envolvi-.
méAto' mental e sociaL
P. t:o.cúre: .,a. APAE,
J.Z:st-à é ca maneirà. de
órien tq_r ::.setl fii 110 coein
p:o�si8'iliaad.es de recu­

peração,
N�o�n.?gue" a ê!e esta
f í ... ,_:- < ••• '

Colaborpção ,dêste jom.al e do

Conselho' Náêional de Propáganda,

o Deputado Federal. Eugénio Doln '''Vieira, repre­
scntàntc' catar-incnse com assentn na 'Câmara Fédc'tal,
do LVIDS' local, recentemente, de sua tribuna, acusou
'violentamente o Govêrno Federal, rcspcnsabilizandlFo
peló) atl-azo em transportes, de Santa CàtàIina.

'

,

Outro' assunto 'que mereceu severas erítãeas do
.Qeputado DOtri Vieira foi o fato relacionado com o

,/\eroporto de Navegantes e o abandono - por �arté
40 Govêrno Federar - dos nossos' aeroclubes. '

�

t
já está em fase de conclusão q

tôda ela financiada pela íru- �

ciativa privada, Pela íocalí- ,t
zacão da cidade, em pleno Va- I
le -do Itajai, pela significação
econômica daquela área," 'êssf:
aeroclube e êsse aeroporto
são de· caráter estratégíco e

de alta ímportancía social c

econômica.

Todos nós UIll dia fomos criança, E

quando recordamos êssc l'empo. que nos

P,Il":cc o melhor, o mais perfeito, o nwis

inesquecível de todas as fases de nOSsa vi·
da� esqucccIllOS, ou não conhccenlos. a inl­

ponFmcia dêsse período que se Cllf:lctéI-i­
za pela descoberta do mundo' em que 'vi·
"eI11OS,

A criança sempre foi um tema disclIlido
c discutíveL E vemos correntes. as mais
dil'crsas, tentnndo analis;lI', compreenda,
C"lltKf11aL1Zar êss.: pequeno ser. 'Rolisscau,
(flh� é lernbr.ldo freqllentemente,' nos diz
yue "a C:r1�lnça naSce boa . .a �ocicda<..lc é que
a perverte" (tcoria ainda, accita ,Pela
m,jioria dos leigos). Entrctanto destrói·sc
essa concepcão conl a seguinte pergtlnta;
'�Como explicar, cn'!üo,' que numa m�sma
família, tendo a mesma educação, os mes'

mos companheiros, úm é bom e óutro é
mau'!"; Se a teoria' de Rousseau fôsse ver·

dadeira. todos os órfãos. de tlrí) mesmo or­

fanato. 'Iúi,ím inclinaç'ões idénti'c'as. OutrOs

autorc�, e outros credos, como o janscnis·
m'o. dizem que "a criançü é fundanlental.
mente ·má". A essa aJirnlHção responde­
mos com a mesma argllmentação acima.
Entretanto. as corremes de psicologia
ailia] úfinl1am gúe a criancit n�o na'scc
n'CI11 'fundamentiílmcnte boa: nem ftiÍ'lda·
I11clllúlmente má.' E it essa cor'rCÍ'lle nos fi­
liamos. O que possucm são --Tcndências".
que dependendo de fatores diversos. I�rinci.
palmcnte da edUGlçflo e <)a adequaçao de
slIas tendências. pode tornar·se seres uteis
Oll seres prejlldióais a scu' próximo' e à co·

,o Aeroportn de
Navegantes'

- .' 1 '

Ao ilustre Ministro da Ac­

ronáuüca, nosso conterrâneo
catannense, Brigadeiro Mar­
cio Melo, desejaríamos tam­
bém fazer presentes as soliti­
tações dos catarínenses do V:>,
le do Itajaí, no que se refere

ao aeroporto de Navegantes,
com sua pista de 1.800 me­

tros. construída com gabarito
internacional, inclusive para

pouso de grande aeronave>"

com estação de passageiros já
contratada. Aquêle aeropor­
to permanece simplesmente
ao abandono, nenhum servi­

ço prestando à comunidade.
Falta dotação para a conclu­
são das obras, falta talvez,
interêsse direto do Ministé­
fio da Aeronáutica e- do D,A.

C: para essa conclusão.

,

i
If

Daí o nosso registro c o

nosso apêlo veemente a êstl:
conterrâneo, no" sentido de
que coloque o aeroporto de

Navegantes integrado na eco­

nomia de Santa 'Catarina, da
qual êle pernlanece ausente e

oml§sÕ. ,,'
-,

!, 1,·',

A Sobrevivência
Dos A('�'odubes

No que tange a aeroclubes,
Sr. Presidente. ainda ontem
tivemos ocasião de ouvir de,­

ta tribuna, a fala ,do nobre

Deputado ,Aniz Badra. ressal­
tando o serviço que êsses 0"­

ganismos prestam ao desen­

volvimento do nosso Pai,> e

das comunicações aéreas. -

São êles o manancial dos pi­
lotos comerciais e dos pilo-
tos militares, São êles os for­
madores da mentalidade ap­

ronáutica, e o fazem desinte­
ressadamente, sacrificialmen­
te, como um mínimo 'de aju·
da dos Podêres Públicos'

;Registro a existência la­

boriosa dos aeroclubes de
Blumenau e JOinvi11e, lutar.-

.

do com essas dificuldades (o,

Ínais
<

recentenlente, inclusive
com a redução das dotaçô""
que se lhes destinavaril nç

Orçamento do Ministério eh
Aeronáutica e da Diretoria
de Aeronáutica Ci\'il. É 111'S­

ter, Sr. Presidcnte, que nRo
se suponha sejam êles orga­
nizações meramente solicita­
doras de' recursos paI'a_ suas

tarefas particulares. São or­

ganismos, integradós no int n.

rêsse cta comunidade e cuja
manutenção, deveria, inclu51'

ve, estar afeta aos cofres pú­
blicos, porque de interêsse Pl't­
blico êles são.

Para éles chamamos, com

empenha e insistência, IJ, atp'l

cno do no�so coríterrãneo, o

Sr. Ministro da Aeronáutica.

RÁDIO'
ALVORADA

A Emissora
que todos

! gost,am I

._--�_j

�I

Convite
Trazemos, Sr, Presidente,

neste ensejo, esta contribuí­

ção para o conhecimento do
povo catarlnense e de seus

problemas, afim de que o Go­
verno Federal não permane­

ça a êles omisso. São Iímít.a­
das, modestas e restritas �j

solicitações quê Sal�ta Catari­
na faz e são amplos e gene­
rosas as compensações que
meu Estado pode dar - e

tem dado - ao esquema do

desenvolvimento nacional, ao"
cofres públicos federais e a

marcha do progresso e do de­
senvolvimento dêste País.

Fazemos ainda, 11111 convite
a S, Exa., trazemos dos con­
terrâneos dó Vale do ItaJaí,
para que vi'sit� 'o' nosso Ji!sta­
do. pela primeira 'vez 'cm sua

'qualidade de Ministrá, clando­
nos a honra e o prazer ele
sua presença e a oportunida­
de de lhe expóÍ'lnós;"de cor­
po presente e de viva voz, ês-
'se tipo de problemas que an­

gustiam e afetam o nosso de­

senvolvimento econômico,

o Aeil'cdube
de Blumenuu
o aeroclube de Blumenau,

sob a presidência do Sr. Ya­
go Lungershausen', já agora
pede a construção de sua es­

tação de pasSageiros e de !leu

galpão, uma vez :que a pista.

o SESI não é uma reparti.
ção pública, é uma inlltitui­
'cnn de direiTO pnvado man­

tida únicamente pelos em-

f�.'Pregadores em benefício dos
:,c :mpregados,

SENHOR,
No silêncio dêste dia que amanhece
venho pedir·Te a paz, a sabedoria ,a fôrça,

Quero olhar hoje o mundo
com olhos cheios de amor;
ser pacü:nte, ser compreensivo,
manso e prudente;
ver, além das aparências humanas,
teus filhos .. como' Tu mesmo os vês
é assim não' ver senão o bem em cada um

.

'! ...

berra l11eus ouvidos a Lida a calúnia
Guarda minha lingua de tôda a maldade.

\ Que só 'de bênçãos se encha meu espírito

iI Que eu seja tão bondoso e alegre,
que todos quantos se achegarem a mim
sintam Tua presença.

, Reveste·me de Tua graça, Senhor.
\ e que, no decurso dêste dia, eu não

;-,-��',_T�?_,�O_f_e��)_d�a_.e Te +�v?�_:�:d:�.�.�_�.__�__�,

A Bíblia Inteira Num
�.: ��'" ��

Cartão de 5P/5m/
A Bíblia inteira foi gr1Jva·

da, rium carÜiü microfilmado
de 5 por 5 centímetros. Pa­
ra ser lido, o cartão ê inse·
rido na máquina de leitura,
elo tamanho de uma tela pc·
quena de teleVisão. Com o

cEtalitlo da chave de ligar, a

Biblia é reproduzida na tela
Virando·sc' um botão, qual·
quer página podc ser foeali·
zada, elentro do mesmo caro

tão.
Usando êsscs rart(.es. lln:a

biljliateca ele eêrca de J.OOO
\'olmnes pode ser acondicio·
nada numa caixa de sapatos.
'1'ô(11 a Biblioteca do Cano
lr(,�S'1 dos EUA, talvez a

�r: r coleção de livros do
111 li n lo, pOllc ser contida
llum �ú, ill'quivo' de aco,

}�:;;;1udif)s lS n3 1\51:.1. na An16w
rica l.alin'l, na 'Europa ,�u

na Afrh;a poderão ter ;1

m;Jo o grande número de
m:lteri,lis exigidu por suas

pesquisas.
A "gravação eletrônica dc

\'Ídeo" estará, disponível nos

EUA antcs do final do COl'-

rente ano. Em têrmos sim·
pIes,' o aparêlho equivale a

um toca·discos colocado só·
bre um aparêlho de tek\'Í­
são e nêlc integrado. Em·

prega um cartucho dc filme
de 2,5 cm. de espessura, que
passará a imagem em prêto
e branco, durante 60 mim!·
tos pondo o cinema' em casa

ii disposição de qualquer Ulll

a qualquer 1110l11ento, e faci·
litando a utilização dos
meios :lLl(Iiovisllais nas csr;)­

las,
São êste alguns dos novos

equipamentos técnicos que
se encontram à nossa dispo·
sição, 'ou o estarào num futu·
TO próximo.

O progresso na tecnologia
d�s comuniCações parecer
acanhada a' imaginação dos
escritores de ficção·científi·
ca til' pOlH"tlS alios passados,
l' os mila;.;n's tecnológicos
�!jtilO se turnando ràpilb·
mcnle Illgéll'CS comuns. Os

que vi rào no século 21 (]c­
safiam a' 'imaginação llG,'i
dias de hoje.

Lia Marli DI"! I Pró Netto Busarello

munidade. Se uma criança tem tcnl\:neia
à pintura. manifestada já em seus primei­
ros anos escolares, e seus pais decidem,
sem consu,lta prévia, que a criança (agora
adolescente) siga a carreira n1iJitar. unl

ramo completamente divcrso do desejado
pelo filho.' estarüo, favorecendo a uma

fruslação posterior, que ser:"t a não utiliza­
ção de unja inclinação natural de seu fi­
lho.

Um grande psicólogo. o médico' Sigo
mund Freud, célebre por sua teoria psic:!·
n:tlitica. acentua a influência do período
infantil "n'! todo o desenvolvirnenlO poste·
rior do ser' humano. :E. sc é necessário que
cuidemos para' que nosso filho cresça sa'

dio fisicamente. mais necessário será que o

criemos nUDl clima de amor, de confiança,
dc respeito, pará que mais tarde, tôda sua

vida possua aquela firmeza capaz de fazê·
lá senhor de seus alas. de :;ua voniade, e

saiba desenvolver o que de, bom possui,
controlandG impulsos negativos. capazes de
fazê·lo sofl'er a vida inteira.

'

E para que consigaOlos realizar perfeita­
mente essa tarefa, necessário se faz que es­

tudemos os filtôres que Influcnciilm oriun·
dos de sua infância. base fundamental de

sua vida f[ltura. E, se no� fôr permitido,
posteriormente estudaremos o homem, em

tôdas as suas fases. su,l formação psiçoló·
nica e a formado física, fatores que se

;'n'tr�lacan1'.' e s� entrechocam,
E te�tar' conhecer o ,homem é dar lIl11

passo em <;Iireção à eternidade.
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NoHcias de S. Francisco do Sul
MOTONIVELADORA

.A firm:l Figueir.as S/A., de Blumcnau, e01l1Hni�eu
Prefeito 1I,hmicipal, cm cana datndn de 21 do corn:nlc,
a matoniveladora C:ttcrpil):'l" modelo 12 e adquirida peLI
niclpaliúade, chegará li esta cidade no dia 24 próximo.
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DEPU'fADO VISrr.4.

Sábado último estêve em visita a slIa firma C11I nosso, c;­
dade o Deputado Rom:mo h1:ossig:nan que. após breve estada.

seguiu viagem para Joinville e po!;terioiincnte p�Jr" Curi\ib;,.

. OPiNL�O PúBLICA

Em diversos contuIOs que vimm mantendo com pesso:ls
de diversas cam2/JS sociais. em diferentes locais da cidade.
irmos ob'ervado que II opiniiio pública em geral. manifesta-,,,,
na maioria. em favo" da cam\idatura do Sr. losé Cam:\rgo ii

Prefeitura.Municipal. seguindo-se logo após o nome do SI'.

Hé-lio Corrêa Pereira. e os demais candidatos com menor pre­
ferência,

NOVA CONSTRUÇÃO
A R1l3 Marech:tl Floriano Peixoto ganhará dentro em bre­

ve l11:j,is um bonito prédio, cuja construção está se processan­
do riípidamente. O referido imóvel, de propriedade do sr.

.Mauro Gorrescn, que está orçado em apreciável quantia, vir:t
dar nôvo aspecto àquela rua ii beira mar. por esta nota pode­
se deduzir o espírito de colaboraçiio a nossa cidade e a fé no

no,so brilhante futuro, que já se delincia graças à compreen­
são do sr. Gorresen.-

01 u

r ��-""���1�'::::' 1;..-:-_-:.:--:-,-.. (:.!<;;;-L,(J""lr,.;--ís professores;.LI:,,\.t ........ ,
Ill_;"_;_� ..... _ •• _�,_ I� !

._.'L.__ ....... _..

in�-2teclUCiisJ a!i:rr. de c ..... }t\gios co;ú!j:o,;, :;t;:

um crnpo movimento subversivo plonejodc
o partir do Uruquoi.
É dos e:-..-ilados no t-j ugu:n

segundo Errnclino - era-ln.
_ que vem o dinheiro p�:ra
a sustentacáo dos mavírncu­
lOS estuch1l1tiS. Que sáo Ol j.

emados pela entidade tl� n­

destina Adio :t"onu]::!!' - A:'
� inti:·gl'.:.::;la IY"J:!-'� nlClú�)!�U!J tio
clcro� estudant(l�. (.'ün�lt·: i·i:.:,
líderes C0111;'1111stD.S. l�,l"�Í(!<-:,-­
-:!es e ;nteHlctHai�.

El'melino Dias P::lÍxão
cemo se identificou _- l'\.'s:­
de em São Paulo, estudar:do.
atualmente sem exercer ljllál­
ouer profissão. Ni'io é tc.m­

l;t!nl. [;1 ri!lOl\ estudal1te, n1:1�;

ex-aluno da Facuitbde d<, F\·
h:soiia da U!1i','eJ'sidade de
Súo P:lul�) (n':d) o('clarGt� se

se r.lt:sligou o1'id�dmelltl' da
eseo!a).

Com Brizohl

Em 196ô. Ermelino exilou·
'."0 no 'Uruguai, onde ficoa
<�té 19G?, noL; elisse qm' sen-

1 iu necessÍebde de "manter
certos cont8�o�'com L?onel
DrizoJlJ e conhecer. de 1:1to,

I) nue era a Aciio Po;ml,;l'.
POI: p,1rte do pess0al qí.�e es·

ül\'a do lado de fora do
País". _.!.'P(JS reé'dJC'l' um:!

idéin g('rdl da i.....{;ão, p:l5�(Jlt
a trabalhar com o ceI. Ni­

con, recebendo depois uma

!'?érle de instrucões e um ri·
goroso aprendizado dp como

diri�ir uma luta política de

insurrei{;ão,

IS10 íc ito, rc.ornou cm ia­
ncn-o de 19íj7. trnzendo [1:,,­
nos e uma l'ehH;ãu <10 con'.�

tos para uma ucão d'2 U· ..
"

sas, passando a trahall1al G:

...1-\13• Aürmou ·Erjil(�iín.) fl�.:'
ché,,:on f..1) Rio aconmauhnío
de doi" jm't-llS - '! 'l1u Gu;'
In l1':�(,S filhü � l\Ia:_'{:t)$ PI-:]1:
eier ----::- ent:i':��ld:) ]�.'Su llil1 s_··

gujtlJ {li}] Cdnt:ttu eOOl !!u·

r�erto Cardin, fi lho do e:-:. 1'0·

rone] Jefferson CaJ'din 1:_'

(lue tento\! org:lllízar l1nd­
mento (1:, !�uel'l'ílha no Sul
elo País\. éom êlr tratar�l1i
{>s uê's do estabelecimentu
dc uma :1('ão conjunta (io';
('studllntes e do clem.

'rentiinada esta park d_�

missão, en1.1'<I1'al11 em conLa·
llJ com o prof, Bayartl Bc,i
teaux. o dr. Manuel l\'I:utillS,
[) major Heitor Capellí, Vi·
\'aIdo Va:;concelos, Diim;
"\ragilo e Sinval Palmeira.

O Colégio Santo Inácio. n J

mo, dirigido pelos jesuit:J'..
foi () local de trabclho de

Erll1elino, após todos t1quc'
les contatos. Ali acertou ..11·
,ersos comnromissos com

dcmentos de' direção da .AP.
Além disso, pôde conheCI r
mais a fundo os planos (h

nrganizal�ão para o futuro do
Erasil e os nomes de SCl,S

dirigentes no clero: pc. A !l­

tonio Carlos Anjelim. o rp·

presL'ntante para as at'õ,',
no Rio; pc. !lIesquita: 1)(',
T1Iarça], quc supõe pC'l'teúccL'

A TIROS E�I'fOR.AM l\.
Mr_f BIOS

l\.TIDO S

"CIN'1_1 AS LAR
'BRASÍLIA' (VA) '..__ Enquanto a expedição pacifj­

cadora dos "Cintas-Largas" tem sua marcha retarda·
da pela 'falta de gasolina, os incidentes entre serin­

gueiros e indígenas continuam. tendo a Funda�ão·Na·
cional do Indio recebida, oficialmente. a informaç5,(J
de 'que dez membros desta tribo foram mortos. a· ti­
ros, entre Igarapé'Grande e o rio Roosevelt, IÍO Nor­
deste de 'Ma,to Grosso.

A pacificação- doS" índios
l'i:ren-Akarore, que se locali­
zam nas proximidades dj)
1 io Peixoto de Azevedo. está
em ritmo nia'is adiantado,
t�ndo os responsáveis iJe1a,
c-.:pedição verificando que o

'Capitão" da primeira ::tl­
(leia localizada, deve ter -

<lproximadamente � mf'tro
(, 90, sendo a tribo constituí­
de homens altos.

Serro da
Providênda

As inlormacões existentes·
na Fundação Nacional do In­
dia acerca das duas expedi­
ções pàcificaooras dos "Cin­
tas Largas" não são recen­

tes ante a dificuldade de co­

municações. '0 sertanista

Franci_;:;co Meireles" que cne-

lia o primeiro grupo, após
ter. solicitado gasolina paru
que pudessem pr-osseguir os

VÔOE de reconhecimento, de­
cidiu partír para a Serra da
Providência, limite de Ron­
donia com Mato Grosso, on­

de devem·se encontrar os

"Cintas ,Lm·gas".
Calc1,lla-se que existem

cérea de dois mil "Cintas
J"argas, agrupados em seis
aldeias. A pacificação des­
ses índios e pifícil, ante (IS

seguidos atritos que V'�,l1
mantendo com seringueiros
e garimpeiros.

O Sr, José de Melo FiuzCl,
chefe da 9a. Inspetoria fi?­

gional, em Pôrto Velho, Ron·
donia, enviou ontem relató­
rio oficial à chefia da FUll­

dação Nacional do lndio co·

municando que seringueiros,
contratados pelo seringalis·

;

ii CEljESC N.:t.
FR.ONT IRi-1 D�tl
.L4RGEl\íTINil

',�'Caiu a conclusão da linha
'de transmissão São Miguel do

Oeste ':.:-= I?jonísi? Cerql\ei.�a.
:' 'Centrais Elétricas de Santa
Catarina S/A alcançou o ex­

tremo oeste catarinense. na

fronteira com a República
Argentina. Medindo 70 qui·
tem .a capacidade de 22 l;.v e

podê transportar 3.000 kv de

transportar 3.000 KW de
energia, volume suficiente Pi'_'
ra atender 11 demmida da re­

gião.

Cidades'
Beneficiados
Além' de Dionísio- Cerquei­

ra. o empreendimento serve

os mumclpws d� Guaraciaba.
São José dos Cedros e Guam- -

já do Sul, já estando pràlica­
mente prontas as rêdes de dis­

tribuição' locais para a ilumi­
nação pública e particular. O

governador Ivo Silveirn que

viajaria para o oeste com a

finalidade de inaugurar a

obra. te\'e de adiar a sua ida,
po.r nlOtivo de fôrça maior.
Falando ii imprensa, dissc o

Chefe do Poder· EXeCllli\o

que ··fuz questüo de esLlr pr<:­

,ente, ··pois o seu Govérno
encara as reivindicações tio
interior barriga-verçle como

as que mais de perto refletem
o desenvolvimento de Santa

Cat:trina.

ta José Milton de Andratl'.'
tiveram um incichm'te gr<l\'L'
com os "Cintas Largas".
De "côrdo� .eom ln[arma.

çõe.s dadas pelo seríngaJi.,;t:l
Andrade Rios, seus homens
fOI'é>lYI atacados quando se

encontravam nas pro:dmidl­
des do Rio Roosevelt, PP!"­
anisando minerais e procu­
rando ca"tanhais e SCl'ingLI,>i­
ras. Alega que os seus he­
mens limitaram-se a reagir
mrr'Lando d.ez índios :' lcndo
ura homem morto'.

Peixoto
iI,':: $ � J,..

A expediçao dos'
Akarore", por outro

"Kren
Iaflo.!

'

EXPOSIÇÃO
DE ARTE
HUNGARÁ
ESSEN UF)

,. A:'�.c

Hungara da Atualidade" �
o nome de uma exposiçrw,
a primeira no gênero a ser

apresentada na Rep'lbli­
ca Federal da Alemanha.
inauguràda recentem.ent2
110 Museu Folkwang. em

Essen. O quadro geral da

exposição, composta ele
1.70 pinturas e gravur3s. "
dos mais variados, PredO­
minam os elementos folclo
ricos e sente-se o visível
esfôrço de superá·los.
Igualmente f9rte é a ten­
dência para o surrealiSl110
e o desejo de contáto in­
ternacional. Há também

remanescentes do expres­
sicnismo, construtivisl11o.
tradição Bauhaus e o in­

formal.

CASA ROYAL SIA

,(jS: SERAO REPRIM.IDOS
GRUPOS DE SUBVERSL�O

BRASíLIA (Vá) - "A ação subversiva de. uma mi­

noria, que defende ideologias exótioas e interesses a­

lienigenas, não afastará o governo da ordem e da le­

galidade" - afir"1jj.{)U o presidente Costa -e Silva, ao

.:r�g�.g�:r, o .".dep��tadq Mário Teles; da ARENA paulista,
em encontro que durou 50 minutos. O chefe da Na ..

ção disse. ainda, que o grupo subversivo será reprimi­
do, mas sua ação não levará o presidente a adotar
medidas de exceção.

"Não me afastarei da or·

dem .e da legalidade e nem

deixarei que outros o façam"
- foi a expressão do presi-

: dente, repetida à imprensa
pelo deputado Paulista.

. Mario Teles informou que
durante o encontro, obser­
vou perfeita identidade de

pontos' ele vista entre o go­
verno federal e o governo
paulistà, quando çonverSava
com o presidente.a respeito
de temas nacionais. O parla­
mentar disse que o chefe <ia
Nação manis�estou muito
entusiasmo a respeito do dia­
logo que manteve com os jo­
vens na visita à Amaro.nia. "

Pessoalmente: o dep.utado
acha ,qu� "o dialogo lá na

Ablazonia foi construtivo, ao

contrá1'Ío daquele desejado
por jovens que vieram ao

Palácio do Planalto em-­

mangas de camisa. sem gra.
.

vata, sem respeitar, não dlgo
o chefe do governo, mas o

homem mais velho que iria
recebê-los. Esses não que·
rem dialogo e devem con­

tinuar falando sozinhos".
Mario 'reles foi informado

pelo presidente que não pro­
cede, de maneira alguma, a

informação de que éle \'<eia­
ra sua índicação para a lide­
rança do governo paulista
na Assembléia Legislati I'a,
porque o deputado é allÚgo
do senador Mem de Sá, que
se manifestou contra a c:m­

didatura Costa e Silva à Pre­

sidência. O deputado pauli3-

ta informou que não fôra
convidado para líder do go·
yêrno Sodré. embora se sen­

tisse "muito honrado em

servir a uma adminisll';:l(:ão
Que vem realizando obra

proba e dinamicu".

Mario Te.les informou, �in·

da, que seu encontro com o

presidente fôra "uma pales­
tra de amigos, durante a

qual se falou de assuntos
nacionais, particularmente
os de interêsse para São
Paulo" . O deputado e o

presidente conversaram ta'11-

bém sôbre a subversão. ten­

do o parlamentar dito à im­

prensa que, em sua opinião
os atentados em São Paulo
são praticados por gente
que treinou guerrilha UI ba­
na em Cuba, especializou-se
na China e agora quer Í!l1-

plantar o terror.

O parlamentar paulista
üsteve também como o che·
fe do Gabinete :rvrilitar da
Presidencia, general Jayme
Portela, de quem é amigo
pessoal.

vai muito bem. O COlna:1-

dante Custódio Neto JUllior.
que empreende a expediç:io
e0111 os irmãos Vílas BO:Js.
re;'eIou aos diretores Fun·
dado Nacional elo índio que
() :'capitão" da aldeia já soo

brevoada, distante 30 quilô·
metros dos pacific;Jdnres.
tem 1 metro e 90 aproxin'>J­
damente. Os outros índios
são também de constituiçi,n
forte e altos.
As possibilidades de ê"ilú

imediato da expedição ainrll
não podem ser asseguradas
porque os "Kren-Akarorc"
continuam pintados de pr:2to,
;:inal de guerra, e atiral,do
flecha:- de taquara no mono·

motor que tem voado sôbre
a aldeia. Êstc :l\'ião perten·
ce à Universidade de BrasÍ­
lia e foi cedido pelo reitor
Caio Benjamin Dias.

O acampamento dos Vilas
Doas está localizado no no:'­

ie do rio Pcixoto de AZ('\'H'

do, no lim;ie de Mato Grcs­
>0 com o Pará. É esta a pri­
meira \'ez que o homem ci­

vilizado atinge esta regiáo
do interior do País, segundo
flS infurn1Jçôes recebidas na

FllNAL.

RIO BRANCO, Acre <ANI

o Ministro Costa Cavalcanti.
falando à imprensa anunciou
o início das pesquisas de mi­

nérios no Acre, através do

Departamento Nacional de

Produção Mineral, que enVlil,­

rá b1íe\,emente 'Ulna equip6
de geÓlogos para Rio Braneo.

Primeiramente. será executa­
do o Projeto do Rio Moa, que
abrange uma área de 10 mil

m2, tendo como objetivo a

investigação qas ocorrência�
de cassiterita nos aluviões d')�

rios Moa e Azul, bem como

de calcário e gipsita na região
Em seguida após os estudos

já iniciados pela DNPM será
executado 4) Projeto Rio BI'<'.n

co, que tel'fl por ünaJidade a

procura de n1.ateriais utiliza­
dos na indústria de consw'u­

ção civil (areia, saibro, pedl'a

.. Cidade de Blumei1Cllu"
Leia

Assine

Divulgue

r
" .�I,I,�;·;;;��/�;;;;:l!dj:��:/l�\�, :'l.�'t;:
:l"'SSül' univc rsi tá ri o ern B:"!o
Uorízonte. ex-mentor dei \'.

�� 1:. l'" no TIro e atualmr-nt«
'_ht_.it' ,�('r�ll da .:,,1' 110 Bra­
;,,11, O C;lé��io Santo I n.Jrjl)
�'r'a' é!t'''ll, n:pctid;;meI11e 2m
f1 " �'l.':lJc.. ptl1�ltJS do dC')dl-
LlL ":�t,\ (�e Enr.cllno.

.

Par:, manter contato cr.m

,1 Belder Cumara o CO!l1 um

illr1;\ iduo do nome P('(j,-n
Canuto. Enueiin.o disse :1\\('
\ ;"jou, em dpzclnbro do ano

passnrlu. para o !1elifl'. DI:
lá. seguiu para Salvadur.
OJlcle »urticipou (IJS "Preri­
lnÜl.dl'CS dt) Con,g1�pssO'�, 21U

[jL!I.: fuJ'H111 esi[lbeJt..��idas .d!:1
!- U:I.'- 1101n1:!8 tLo? ,Ht"àu pa!'�:
&.ste ano. El1tr<.: (·ssu� nl.ll­

l1Ll:: St:' in�luia ii .cIP pl"0I11'J­
'ter, s(:'m deixar p(·rteher qUI.'
JW\'la um certo enlendimcn·
k de âmbito nadonal, p,I;;.
�·'atas em di\'crsos ponto� ((•.

País, para pôr em pro\'fl a

l'l>(1r:;ao da oJlini:.io pÚlJllC'l.
Ao regrcssar da Bahia, pro·
curou Imediatamente o líd('l'
('�lll(l<ll1tjl Vladimir Palmei·
ra, liCélllí]o {'IÜi\O decidido
que a ação principal !wria
dl'sel1\'(J!\'icla no Rio _ Foi a

S:ín Paulo. \'oltou a Salvador
c ao Hio, onde entrou elll

contato com ('� lídc!'('s r:li·
1101' Brito e Fl'allkIín Alar·
t; :lS. DCSS<l l11rtl1eil'a, \:om

l'�le plan�j:lllkn�o. [lH ;1111

l'c'alizadas as pas:'t'atas. sc'­

�t1ndo Ermelino.

Áéiço de D. Jorge
?J;; casa do bispo de Santo

Anuri'. tI]'. Jorge 1\-1a1'C05. sc'
';<undo Ern1l'líno, (lUt' afirma
ali t�r passada uma semana,
10ram realizadas din'r..;as
remüües. sempre às 20 hn·
raso das 'quais participaram
!!(l�'l'CS estu�Iantis c ünerá­
rios, além de padres Íl';I�JC(,'
Si..'�. :-:io]) a preshU-'ncia daf}lH\­
]1' preluclo. Os padres l' o

}1rópl'io bispu minislr:wum
ê:lUL1S aos p.:u'{if·ipa:ltes s;­

bre a política em si- a (lues­
l:lIJ social e o mm imento de

ma�sas, "OU melhor. sôbre oS

niê'ios como deyeriam agir (JS

ünerarlOS e os estudantes
(I�1::ml0 (la realizacao de m;1-

n�1(s1a\(-;t.�ci"
-

\) dinheiro para custear <\s

Sll,,:" constante::: \'iagens
fr'.!'.!UlllÍ" Ermclin() - era·lh�
furnel'ido plJr inlprmédio dc

paclr�s e estudanteS: Vladi-
1111;' Palmeira c E,il1or Brito,
na Guanabara: Aceio ;'lU­

llhoz. em Salvador, d. Jorge
1\1a1'l:OS C José Dirl'eu, al;,!u­
E1:I' '·e::pc. em São P,JUlo:

pC'. Henrique Vaz. em Belo
1101 ifOnte. Quanto ao dinhei·
TO da AP. informou que é

conseguido com puliticos
:'f rnpati3antes d,j C:lllsa e pa­
dres, que para isto resel'n!ll1

uma parte, Outra parte \'em

do Exterior. mas não ,,�be
precisar como.

No Urug�ai
As formas de como faler

um povo muelar de idéia em

relação ao seu govêrno foi "

parte central dos ensinamen·
tos que Ermelino disse ter

-aprêridido no Uruguai. E a

entidade (Jue control:l todas
estas ati\ idades é a As"oCla-

!l

1

r
argila, caulim, calcário. brita

etc.) na. área de influênciD.
da capital aCl'eana, ob.ietivan­
do a establlização dos preco.'
dêsses materiais a fim de Í!l­
cilitur a execução de prDgr!',­
lUa habitacional do Go\'êr,�r·

Federal'

EXPOSIÇÃO DO VEíCULO.
COMERCIAL EM LONDRES
LONDRES IBNS) - A indústria aut.omobilística

britânica. juntamente com as de três outros países.
mostrará seus últimos produto" ao mundo no períodO
de 20 a 23 de setembro proxímo. em Earls Court, na

ExpOSição do Veículo Comercial. A última exposição si­

milar ocorreu em 1966.
Em 1957, a indústria produziu 335 mil veiculas co­

merciais, dos quais 135 miL no valor de 117 milhóes de

libras esterlinas. foram exportados. No primeiro se

mestre do corrente ano. a indústria já vendeu ao es­

trangeiro mais de 72 mil veiculas, no valor de 63 mi­

lhões de libras. de uma produção total de quase 209

mil unidades.
Além dos veíeulos. constarão da Exposicào "stands"

de fabricantes de acessório". "t.raillers", e pneumáti·
CDS.

t�\q (10:" r::�.!lad J_.\•. qu\= !5C

ln;Jnti 111 t:'J1:1 diiiiÚ_i-rrd ��!Te­

C ..H.];U!',) (n!t"l: êlps. I (loucl
131 i'.\)l:·. por CX{·IUp]O. diH',; 'j
mil pt SOS I� o cxnresidont e

J,oâo GouJG:ll'L ,4 mil, po r i1101.,

Esí a e ra, na enoca eru (j�IL\
lá esteve a �-u; divetori »: -llj.
] cí o r-urcsi dcntc. a almirante
_\ragijo; Vice presidente.
r-x-deputado Ermclino ['11l.
xáo: sccrntár!o. - Alberto
Conrado: tesoureiro. Ema­
nuel '\I'ico11: relacôes públi­
cas. Adilson Pimentel. Essa
entidade servia apenas nara

não provocar as suspeitas dI]
govôrno uruguaio. pois '1

verdadeira. fundada pelo al­
mirante Aragão, () cel . Ni­
coll, o capitão Daudt e D

�'aJ'f�enk Al\'al'o era a Re�is­
teneia Al'nuda Nncionalist<l

Contra o eler
� RAN - 0n;;Jo cie;;'in.:dú :;

prOH1()\ r!' a queda .Ia: goH'f;
no brasileiro pelas armas .

A-ç�o nas Igrejas
�.­

Em outro trecho de fi.'tl

depoimento na DOPS. Ermc­
lindo Paixão contou corno ,,8

19rejas sâo usada" pelos os­

tudantes, durante as m:lI1Í­
festacões , Na Catedral Me­
tropolitana. por exemplo.
caso haja necessidade os

participantes da manifesta­
cáo entram' pela porta j.1
Irente e saem por uma re­

servada sómente aos padres.
Se a igreja estiver fechada,
os padres deixam a porta de
atendimento aos Iiéis ape­
nas encostada. Na Candela
ria. o sistema é o mesmo.

Quanto aos nomes d::lS peSo

SDi-.� 11141"; iliij)t)}l-;:ni\e3: que

tl1�l'tidpalll. de Hlll':l fOll1l:1
cu de outra, nas manifestu­

Çllf;lR da Guanab;lril. Ermr-Iiu­
:1 i'HI);.:;O apontou. entre .iu­

uos, os seguintes: Helio Pcl­

lcgrino. major Sebastião :"",1·
\'3Es,)I)). que foi comandante
do Forte do Lemo c � pi o­
íussur do ClJlégi:J Santo ln:l­
cio. prof. Pedrosa. do Cole­
nio D. Pedro II. pruf , Celso
do Colégio Santo Jnacio, cs­

tudante Luiz 'I'ravassos. etc.
Finnlrnent e. apontou a di­

visào na AP: com Luiz '1'1'(1-

\'3S5\lS e os líderes eomunis­
tas Carlos Marighela e Mar­
cia Alves (não é o deputndo)
J'W ali! qque prega a violén­
('ia. e VLadimir Palmeil"l,
que prefere operar sem p�l'­
til' para atos violentos.

l-Noticiário
(do correspóndenté)

RAINHA DA FES.TA

Como é de tradição. anualmente é levado a efeito
a !festa Popular da Matriz do Puríssimo Coração de
"'Iaria, que mais uma 'l'ez mal'COU sucesso na progra.
mação da Paróquia. Este ano, pela primeira vez, foi
cOlOada a Rainha (la Festa da Matriz. Entre as con­

correntes, que venderaln votos a favor das obras da
lUatriz, elegeu-se Rainha, a srta. Zenaide Rudnik, que
res}Jondia por Oxford. Em segundo lugar colocou-se
"unira Gonçah'es, que concol'l'ia pelos Bancários. e ter­
ceiro lugar, Lourdes Nossols, de Sena Alta. Ainda par­
tieipou a representante de Rio Vermelho, Srta. Mana
Neusa Fl'ik. Parabéns à "côrte" da Paróquia.

Maha

38 mil cruzeiros novos fi

Prefeitura de Mafra destirvJU
a CCO (jogos abertos) atra­
vés de dotação orçamentaria
instituída pelo prefeito Raul.
Além disso esta a Prefeitura
construindo em ritmo acele­
rado a indispensável pístn.
olímpica. contribuindo decisi­
vamente para os 9a. JASC.

Pró-Movimento

O Baile Pró-Monumento,
que teve a grande cortesi·t
da Banda TremI, animando
a Festiva noite, sem .ônus pa­
ra a mesma, foi sucesso mai­
úsculo. Foi uma real demons­
tração do ,povo, que aderiu à

programação em massa, fa­

zendo da festiva noite, a mais
alegre e movimentada noite

que se registrou em São B.

do ·Sul. Teve .assim., a pr.ópria
Banda, o reconhecimento da
cla.sse operária de nossa cida­

de, dos colonos, que se fize­
ram presentes u festa em

honra ao fUl1dador da Banda
ltsta é a verdadeira demons­

tração do "povo", de que tem

admiração pela nossa glorio­
sa Banda Trem1.

Carlos Zipperer
Em palestra com o indus­

trial Carlos Zipperer. na fe,­
tiva noite-pró - monumento
admiramo-nos da jovialidade
do capitão da' indústria éiUiO.
Participou atlVamente d�

Banda, tocando incansável­
mente junto aos componen­
tes, até a "última marca". PR-
1'a uma figura destas, quI"
"poderia" comprar o baile.
se quisesse, a sua demonstra­
ção de solidariedade, o seu

umar à Banda, e sua gran­
de consideração "a êste po­
,"o que se animou durante tó­
da a noite' - o nosso reco­

nhecimento. Figuras destas,
,"alem quanto pesam.

Teatro Renascença
Recebemos gentil convite

do Teatro Renascença de Jo­

inville, para assistir ao espe­
táculo de "Os Palhaços". Agm
decemos, e

� procuraremos
aplaudir os mesmos "anós a

liberação da peça, pela cen­

sura". Esperamos que os mes­

mos tenham sucesso no 4.0

Festival, do qual pretendem
participar.

Fa!ando em Teatro

Obtivemos informaçôes d",

que a juventude Lutl1erana
de São Bento. pretende en­

cenar uma peça Teatral.
Avante Jovens. Nosso Noticiá-

COMENTÁRIO ..

rio está à. disposição para di­
vulgação.

PavHhõo Industrial

o pavilhão industrial da 'r:i­
dade, já está na fase de "co­
bertura ". Monumental coh;;­
trução própria. que obrigara
"Stands" das Indústl'ia,;; louw·.
Num dos próximos números
publicaremos as il1dw,tri.ls
que já compraram o seus

"Stands" e as que ainda não

compraram.

Parque Infantil

Um completo parque infan­
til já está funcionando na

futura praço João Trem!.
Para aquela localidade a ins­
talação do parque infantil
foi a maior festa para a pl'­
tizada. Também a ilumina­

ção a mercuno já est-á con­

cluída no local.

Até 23 de setembro. a Pra­

ça Getúlio Vargas receberá
iluminação a mercúrio. Mais
um importante trabalho da

Prefeitura, em prol da cidad('.

Banquete Oficial

O Banquete oficial que ser:'.
oferecido a autoridades e con­

vidados da Prefeitura Muni­

cipal, tera lugar na Socieda­
de Desportiva Bandeirantci.

Nosso comentário de hoje é s·:'bre a lei n" 128/6R.
sancionada pelo Executivo Municipal. em pról 'do mo­

numento João TremI, a ser erguido na praça que t�l1!
o mesmo nome. O pedido do Lions Club, dirigido no

EXECUtivo c Legislativo, teve a mais franca e ampl�
colaboracão dos dois Poderes, tendo tramitado pela Ca·

sa do Povo a solicitação, recebendo de todos os edís o

voto aberto a favor da causa em foco. Merece a nos­

sa Cámara MunicipaL merecidos elogios, pois delibe·
rou unanimemente a favor de uma causa, que é a pré­
plÍa causa da história da cidade. Acertarain os verea­

deres. e terão os mesmos o reconhecimEnto da Banda
TremI, teriio o reconhecimento do povo, em virtude
da magnífica decisão a favor do Fundador da Banclfl
TremI. Quanto ao Executivo Municipal. que sancionou
a Lei 123 não teVE a Banda, nem a cidade. a minim?
dúvida, de que o prefeito Otair. sancionaria a lei, pois
o mesmo. num gesto de grande consideração, 10g,1
após a morte de João TremI. já dava à praça em cons­

trução. ° nome do mesmo.

Aos Poderes Executivo e Legislativo de São Bento
do Sul - o reconhecimento e gratidão de todos os mui­
gos de João Trebl - Fundador da Banda TremI.

DEPIJTi'-DOS PROTEST1'\M
CO TRf\. IN'!ASAO R(JSS�"-

BRASf'LlA, 22 (UPI) - Noventa e, .oitc
deputados entre os quais o líder Mório Co­
vas env'iaram a0 Embaixador do URSS nCt

Rio o seguinte telegrama com referência à
jnva�õD encabeçada pela Uniõo Sovic·tica
e demais membros do Poeto de Varsóvia n::­

território do Checoslováquia:
"Embaixador da Uniiio 50'

Yiética. Rua Dona Mariana,
41, Rio de Janeiro. A Auto­

determinação das pequenas
nações é sagrada como a li­
berdade de seus povos, que
armas não podem defendeI-

se ela esmagadora força das
super potências. Solidárias
com luta anti·colonialistu
dos po\'os ela Asia e da Afri·
ca. entendendo o precario
exerClClO de nossos manda­
tos como auxilio no csfôr(!o

de libertação das oprimidas
'mu'ltidões dos brasileiros c

vivendo na zona de influên­
cia do imperialismo Horte­
americano, os abaixo assina.
dos. parlamentares. lev:,w­
tam seu protesto contra ii

hrutal invasão da Chceoslo­
\'áquia pelos exércitos sovié·
ticos e contra a intolerável
manifestac:ão imperialista -

que essa agressão repres"n·
ta. Confiando. com todos
os oprimidos. no triunfo da
paz e da justiça no ll1ul1l1o.
esperamos \'er o PO\'O che('o
brevemente livre para deter­
minar os destinos de su:J do­
lentada patria··.

;-=1-,
=======:;::::::;::=.. - _ ..

COMPANHIA CERVEJARIA BRAHM�<\

r Filial Curitiba

procura jovens int'eressados de ingressarem no quadro de

AUXILIAR TÉCNICO
com treinamento de 3 anos em sua Fábrica.

O candidato deve :

ser reservista
- ter idade entre 18 - 27 anos
- ter no mínimo curso ginasial
--;- , ter conhecimento do lingua alemã.

Escrever corto de próprio punho, acompanhada de "Curricu­
lllm Vitae" e fotografia recente

À
COMPAN HIA CERVEJARIA BRAHMA
Filial Cur itiba
Caixa Pos tal 262

I

CURITIB A - PR.

I

I'
I

I
,I

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Depois retire do fogo, deixe

que 'as mamadeiras esfriem
e guarde-as na geladeira.

Muitas mães preferem pre­
parar- .tôdas as mamadeiras
do bebê só de urna vez por
dia, e conservá-la depois no

refrigerador, aquecendo ca­

da uma até ficar morna, an­

"tÉis de dar à criança. Esse
sistema

.

é excelente; desde
..
que as mamadeiras e os bi­
cos sejam cuidadosamente
esterelízadós . De·outra fcr­
ma, poderiam se desenvcl­

.

ver germes no leite que ps­

tiver dentro das mamadei-
ras, ocasionando desarranjos
infantil.

SUGESTõES

As panelas ficarão mais
bonitas e brilhantes se fo­
rem esfregadas com vinagre
a que se tenha acrescentado
um pouco de sal. Experi­
mente e verá como a apa­
rência delas meihorará.

I
1

� 1
1 \

Faca um sonho de milho 4 I·

verd� da seguinte maneira:
j IIcozinhe 6 espigas de milho, �

corte o milho com uma faca
junte 3 ovos, com as claras �
batidas em separado, uma

txícara de farinha de trigo,
. um'l pimenta -esmagada, -
cheiro picado, uma colheri­
nha de fermento. Ponha sal,
misture tudo e frite, às co­

Iherad.is, em azeite ou gor­
dura quente.

o melhor sistema para es­

terelizar as mamadeiras é o

seguinte: prepare as mama­

deiras, misturando água, lei­
te ou alguma farinha esne­

cial, segundo indicação mé­
díca., Lave muito bem os vi­
dros e os bicos com água sa­

bão. Encha as mnmadeiras .

Coloque-as numa panela _

grande, tôdas de pé e fecha�
das (não feche muito aper­
tado, pois as mamadeiras
por

'

vêzés podem estalar).
Encha a panela de água até
a linha do leite nas mama­

deiras. Ponha no fogo.

Quando a água da panela le­
vantar fervura, marque o

tempo de 15 minutos e deixe
ferver.

Seu ferro de engomar fi­
cará completamente limpo
se você espalhar um pouco
de sal de cozinha num papel
e paSS'T o fcrro em cima,
bem quente. Passe em se­

I!uida parafina na chapa do
ferro:

ANDRJt MARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiras

"NOBIS"
. Marca fabr-I da melhor Casimira do

Brasil
Vendas por Atcccdo e Varejo

Rua l!) de Novembro, 975 - ex. Postal,
.

388 - BLUMENAU

F;�;����t'I PRINCIPIANTES I
EM DIVERSAS II MODALIDADES. !

!

Informações: Rua otto I

Hennings, 34 - Itoupa-I
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S.A.. Ind. & Com. Concórdia

"SADIA'"
FILIAL, BLUMENAU: Rua Alwín Schrad-er, 999

- Fone: 1275 _.

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"SADIA"

LOJAS ZADROZNY S/A
COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES

BLUMENAU - so

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

SEXTA-FEIRA - 23-8-6!�

16,00 - Bandoleiro de Oeste
16,15 - Roger Ramjet
16,20 - Titio Mauro
16,30 - Cirqurnho Canal 6
16,40 - Anjos do Espaço
16,45 - Mighth Mightor
17;15 :__ Tevelândia
18.15 - Antonio Maria
18,55 - Atualidades Esportivas
19,00 - Telenoticias 1\'1. Cimo
19,20 - Perdidos no Espaço
20,35 - O Coração não Envelhece
21,10 - Show sem "limite

22,05 - O Tempo
.

.

·22,10 ;_ Diário de Um Reporter
22,15 - Jornal da Noite
22,40 - O 4° Poder
24,00 - DP Manchetes

. ....._. •... _r ...

fi/l!TjZ�l"
§oc//lé

.: Lauro tara.

••

ELlEN ELFRIEDE WOlFRAM
"Que coisa mais linda mais cheia de graça". Eln é

Debutante do Carlos Gomes. Estuda na 4� série do Co­

légio Normal Pedro 11.. Aluna muito aplicada. Nasceu

aos 30 de janeiro de 1952. Filha do casal sr. e sra .

Fritz (Aldegunde) wotírnm. pessoas que desfrutam de

enorme prestígio no set social da cidade: Ellen gosta de

leitura, p!;eferindo nas telas, Peter OToole.

Sra. Aiga Barreto Muller Hering
No clichê acima, lede-indo o ri" 1::!!"17, t1 ··r'1 ,4 ;"11 TI.

1I1u/ler Hering, espôsa do sr. Herben Mutier Hering,
"Patronesc" das Debu.anrcs de 68 do .Car.os Gom,»;

Pessoa muito estimada /lOS meio.v sociais. apreventur
á

juntamente com a sra. Norma Tavares Buechete as

"suas Debutantes' no dia 7 de setembro, na S.D.,H.
Carlos Gomes. Ficou nutito honrada ('0111 ião signi­
[icativo convite.

• FAMOSC
,� DIA 26-10

Ul!imadcis 'preparativos no setor publicitário para o

"Baile do Comércio" no dia 26 de outubro. do corren­

te ano na S.D.M. Carlos Gomes. Naquela oportunida­
de serão homenageados os "DEZ MAIS DO· C01vlER­
CiO LOJISTA DE 68", recebendo significativos tro­

féus. A .l1oitilda será animada por "Lindolfo e seu con­

junto", um dos grupos musicais que mais vem se desta­
cando ultimamente. O colunista prepara relação de

convidados para àquela noite.

Nas quintas feiras, na sede da Admi.iístração da

COEB no bairro da Velha, realizam-se as reuniões se­

manais com vistas a V FAMOSC. Dernlhes são acena­

dos para a. Feira que será realizada de 3 a 17 de no­

vembro do corrente ano. O órgão execuivo p.iru a

FAMOSC está assim consiituido: Sr. Ingo Bering -

Presidente, Jorge Luiz Buechler - Vice Presidente,
Edgar Paulo Muller - Secretário, Arno Bueruer
Suplente, Ralf OHe - Tesoureiro, José Marques Viei­
ra - Suplente.

·e PASSAG,EM
Visita inesperada a que recebemos �la Capital. O sr.

Augusto Sylvio Prodoehl, correspondente da CIDADE
DE BLUMENAU em Florianópolis, aproveitou a pas­

sagem por Blumenau para uma visita a redação. Comi­
nuou até Jaraguá do Sul para algumas visi as. Aprovei­
tou nossa ida a Pornerode para uma "carona".

.. DANÇAS
Na tarde de domingo o Clube de Caça e Tiro convi­

da amigos 'para uma reunião dançante, com a parte
musical a cargo de "Lindolfo e seu conjunto".

Sábado, amanhã, o Bela Vista reúne associados pa­
ra o "Baile de Encerramento" do Campeonato de Bo­

chas. "Zé Acácio e Quarteto" movimentarão as dan­

ças.

$ COCKTAIL
No dia. 30 de outubro, numa homenagem especial

aos "DEZ l\IAJS DO COMÉRCIO LOJISTA DE 68",
o "MOITA".'e·stará recepcionando os homens que mais

se destacaram no comércio em 1968, oferecendo-lhes
um coquetel. Serão ofertadas aos mesmos, medalhas de
"Honra ao Mérito", Visto é que o "MOiTA" dia a dia
se integra nl:lÍs e mais na sociedade blumenauense.

.. Prova é esta homenagem.
.

. 'j'. i<

• VIAGEM
Para tratar de assuntos ligados com a Singer de São

Paulo, setor de produtos industriais, seguirá viagem a

paulicéia o sr. Valrnor Stüpp, Gerente Regional da Re­

gião Sul desta importante firma. A data ficou marca­

da para sábado, amanhã.

Gravatal Festival
BJumenauenses deverão atender hoje ao convite

enviado pelo GRAVATAL MOTÉIS CLUBE, para o

coquetel logo mais às 18 horas, no Salão de Mármore
do Grande Hotel Blurnenau, quando haverá demonstra­
ção, por intermédio de slides, das belezas que cercam

um dos melhores clubes do sul do Estado. O ciube das

"águas térmicas" vem a nossa cidade para mostrar o

"que o sul tem". E tem bastante para mostrar. O colu­
nista prestou colaboração, organízandovo coquetel e

convidando pessoas de nossa sociedade.

No dia 8 de setembro inicia em nossa cidade o "49
Festival do Teatro Arnidor de Santa Catarina". sob os

auspícios do Teatro Carlos Gomes. e que terá o encer­

ramento no dia 29 de setembro, com uma festinha no

Salão Centenário da mesma sociedade, quando serão

entregues troféus e prêmios aos vencedores. O colur is­
ta e Donato Ramos, deste di.irio, foram convidados pa­
ra serem os "mestres de cerimônia" no encerramento
deste Festival que abre novos horizontes para a arte e

cultura de nosso Estado.

CANTINHO POÉTICO
SEGRÊDQ

, Henrique Lisboa Fotógrafo que ,; fott,"Tafo
usa papéis K O D A K.
Sensibilidade de alto ganho.
Valoriza ·seus negativos
Proporciona cópias de categoria.
Permite melhor ampliação.
Grande varied>lde de tamanhos e superfíCies.

Revendedor Autorizado

Andorinha no fio
.

escutou :um segr,êdo
Foi à tôrre da igreja, --�

cochichou coni o sino.

E o sino béin· altb :

del:,m-dem
-deIAm-dem

.

delém':'dem
dem-dem!

SUALIVRARIA

Foto - Cine - Eletrônica - Discos

Câmaras Fotográficas, Filmes e Acessórios

Rua 15 de Novcmbro 1340 - BLUMENAU

T.ôda a cidade
ficou sabendO;

1_.- ==========:::=====d----r---

CINE GARCIA
;

).

C1NE RUSCH
HOJE dia 23 sevtll-feira às 20 hor;Js:
Choques de emoções e"Xplodem na Tela
Com Lex Barker, Livio Lorenzon, Nadia
Marlova em

O . SEGRÊDO
.

DO GAVIÃO
NEGRO

em Eastmancolor 'e Totalscope
Bandeinls negrns e caveiras branéas e<;!iio
de volta num filme em que a coragem c()­

manda o espetáculol O máximo de e�l'e­

táculo ... ! o miiximo de emocÕes ... ! o mfi­
:>:imo de aventur<ls. em_ O SEGRt:.DO DO
GAVIÃO NEGRO, onde piratas e cava­

lheiros Rrriscam a vida em embates onele·_
o coméércio internacional não respeita'
normasl
HOJE às 20 Hor!lS no Cinp Bll�ch

O Segrêdo do Gaviõo Negro
PROX. DOMINGO

POUCOS Dolores Para' Djan90

CINE BLUMENAU
o·

HOJÊ - Sexta-feira - às 20 hor�s:

Sôcós! Tiros e Mortes, num grande wes­

tem! ·Com Henry Fonda, Anthony Pefkir:s

em

O HOMEM DOS OLHOS FRIOS
Aquele distintivo em seu peito iT\dj"�va o

·compromisso de arriscar a própria vida pa­
ra cumprir a lei - E agora SOZi11ho. diante

.da morte, êle precisa provnr que (!ra um

HOMEM!
.

O HOMEM DOS OLHOS FRIO';;. um

sensacional westem que fará você vibrar de
emotão- e viver eada instante desso> h;<'{.ria

.

Qtle. -V:o·cê iamais e�quecerá O· HOMEM
DOS OLHOS FRTOC;;. colocou o Dever "ri­
ma do amor, e a Honra acima da Felici-
dade!

.,

HOJE às 20 horas no Cirie ..Blumenau

CINEATLASAGUARDEl\i FUTURAS

� .,....,.'... ... ..•,Ii ...... Óii ..... .,4 ii

SEXTA-F EIRA 23-8-68

ÁRIES - Dia propicio para o trabalho. Façl;t o possí­
vel para provar a sua habilidade e assim estará con­

tribuindo para incentivar outras pessoas i a imitar o

seu exemplo. Conte com a colaboração de amigos.

TOURO - PTovávelmente surgirá um obstáculo cria­
do por associados ou colaboradores no ambiente de

trabalho, mas tudo o que resultar de uma discussão
tenderá para o próprio bem. Não se preocupe, por­
tanto.

GÊlVlEOS - O que acontecer a outra pessoa talvez al­

guém da sua estima pessoal, poderá inquietá-lo de' al-·

gum modo. Deverá pensar positivamente, pois só as­

sim dará às decisões que tomar um cunho· positivo.
GupidQ em boa fase. A

CÂNCER - as situações em que estejam ep.volvidOs
assuntos de pessoas amigas trar-lhe-ão sucesso neste

dia. Na vida social, entretanto, será importante usar

de tática e otimismo, para Influencia de modo mais

direto.

LEÃO - Dia excelente para você trabalhar em algo
que não exija a colaboração de terceiros. Suas idéias

originais e as condições circunstantes criarão um cli­

ma benéfico à sua mente criadora, favorecendo as no­

vas ideias.

VIRGEM - Seu trabalho, se executado discretamen­
te. será agradável para suas finanças. Bom dia para
tratar com hospítaís e grandes emprêsas, Maior aten­
cão aos assuntos pessoais deverá ser devotada, de ago­
ra em diante.

LIBRA - Perspectiva de sucesso na vida sentimental
e nos assuntos que estejam ligados a pessoas de sua

melhor confiança. Todavia, não deverá assumir com­

promissos arrojados no plano financeiro sem estar bem

prevenido.
ESCORPIÂO - Tenha cuidado para evitar que os seus

sentimentos o enganem, pois poderá entusia·smar-se.
rlf'mais por um projeto ou acontecimento de última
hora. No setor sentimental as coisas lhe correrão mui­

to bem.

SAGITÁRIO' - Este é o dia mais propício da semana

para tentar sua promoção no setor profissional. A eri-.

trada do Sol no signo de Virgem trar-lhe-á. enormes �
beneficios nêste sentido. Evidência da felícídade no.: r·
amor.

CAPRICóRNIO - Tudo o que deseja conseguir será':
. mais fácil de se alcançar agora, uma vez que terá d
Sol em sua Nona Casa de influências, que é uma das'.
mais favoráveis do ZOdiaco, O aprímoramento.íntímó .

estará em realce.

AQUÁRIO - Dia benéfico para as questões .íntimas e.

os trabalhos originais, Evite falar muito sôbse. seua
planos para o futuro, pois poderá não se expressar corno
gostaria de fazê-lo. Notícias e novidades podem ser
aguardadas. . .

PEIXES - Sua influência pessoal será positiva onde
quer que necessite aparecer nesta sexta-feira. Apenas
deverá evitar contradizer demais as opiniões de pes­
soas contrárias ao seu modo de pensar. Seja otimista .

Bazar 3 milhões de
desportistas

usam

OMEGA
SEAMASTER

JANELAS
Até o fim' do século XVIII

houve, em França, uma tur­
ma de moldureiros, que pre­
paravam e· colocavam papel
oleado ou tela encerada nas

janelas.

."1"':

Na Escócia, até 1961, o pa­

lácio do rei tinha vidraças
apenas nos andares supertores
as aberturas inferiores eram

fechadas por batentes de ma­

deira, abertos durante o dia

para a entrada do ar e de

claridade.

Também foram empregadas
o pergamínho e as fôlhas de
couro para fechar as janelas
antes da divulgação do vidro.

É TUDO IGUAl. .. Se ainda não conhece o Sea­
rnaster, saiba que suavez chegou.
Com ou sef!1 calendárlo, lrnper­
rneável. resiste a pressão sub­
marina até 60 m. e é de extrema
precisão. Modelos automàtíco e
de corda manual. Em ouro -18 k,·
folheado ou aço inoxldável,
E nosso plano especial de paga. :
mente facilita a sua compra. "

- Você prefere as mulhe­

res faladeiras ou as outras?
- Que outras? ..

GALINHA ... MOLE

O homem entrou no restau­

rante, sentou-se à me=a e pe­
diu uma galinha assada. Ao

eabo de alguns minutos, veio

a galinha que o freguês deve­

rou com apetite. O garçon
vendo o eomilão lambendO os

bpiços, aproximou-se e inda­

gvu:
- Gostolt da Galinha?
- Muito! Uma delícia
- Estava macia?
_ Parecia feita de mantei-

ga!
_ curioso . . . Hoje pela
manhã quando a apanllei
no galinheiro, estava mor-

ta e dura como uma pe­

dra..

Conce<;sionário autori­
zado da OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe
Duas lojas para me·
lhor servir

Rua 15 de novembro
770 - A.Mo:ÓmRNA

'

Rua 15 de novembru
�28 - A TRADICIO:
NAL

.
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HOJE dia 23 sexta-feira às 20 horas:
.

A mOlgistral super produção do ano. C!
um desfile de elenco�, Cl J0fge Amil!on,
Romy Schneider, Elke Sommer, Pe.ef Fon­
dar, e muitos outros, em

OS VITORIOSOS
Em Cinemascope

Êles viveram. amaram e lu·aram ... sempre
no rumO do perigo. Êles viviam despreo­
cupad;lmente. sem dar conta de que a seu

lado um mundo estava· preste, a ruir. Um
soberbo espetáculo que é mOlivo de orgu­
lho da sétima arte.
VJTORIOSOS, Um dos grandes filmes de

guerra.

DOMINGO

OS VELHOS TEMPOS DOS
GORDO E MAGRO

INSTALACõES DO
�

Cine Mogk
J

DOMINGO:
A RELIGIOSA !

. O FILME PROIBIDO

. .
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Bairro de ItoupavaNorte
• _. oi7"..,

HOJE - Sexta feira - às 20 honis�

A Universal Internacional orgulhosâmente
apresenta sua super-produção com Àudie
Murphy e Charles Drake

TERRIVEL-COMO O INFÊii.NO
Cincmascopc e Técnicolor

A estória de um homem enfrenta�do a

morte nO campo de batalha ... tão reál co­
mo o remor q!le o invadia e tão. implacável·
como o entrepi'ar da metralhadoral Terrí­
vel como o inferno - explode na té1á co­
mo urna granada! Pejo que revela sôbre a

guerra - cuerra brutal e cruél, impiedosa
e selvagem!

'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



rasileiras AumeExportações
BRASÍLIA (VA) - As estfmn.tívas feitas pelas au­

toridades diretamente ligadas ao setor do comércto
exterior do País prevêem substancial anmento das ex­

portações brasileiras, para o corrente ano, em con­

fronto com os resultados obtidos nos anos ariter-ieres.
Segundo revelam dados levantados junto< à Carteira de
Cemêreíe Exterior do Bance do Brasil, as vendas de

produtos hrasjleírns, juntO' ao mercado internacional,
até dezembro, deverão situar-se numa faixa da or­

dem de, aproXÍlnudamente, 1 bilh."':(). e 7ãO mfih ões de
. dotares, superando em larga margem o ano passado.

associações. cooperativas, con­
sórcio de exportadores, regis­
traaos na carteira de Comér­
cio Exterior do Banco do Br'a­

stl. Quando a"exportação
for realizada pelo prouutor
fica assegurado o ressarci­

mento, por compensação na

escrita fiscal, do ímpôsto re­

lativo às matérias - primas,
produtos íntermédíaríos e

embalagens efetivamente urí-::
lizadas na índústríalízação e

no nconuícíonamento ao pro­

duto exportada; direito de de­
duzir no mercado interno, em

sua respectiva conta corrente

trHmtária, ímportância cor­

respondente a 50% do IPI,"
calculado, como se devido fÕ"5-

se, SÔDre o valor de suas ex­

portações de produtos manu-

faturados, até o limite de 107ó

sõbre as mesmas. A dedução
pouerá atíng'ír 100% do tribu­

to, calculado como se tõsse

rlevído, e terá elevado seu li­

mite máximo para 20%, quan­
do o valor das exportações de

produtos manufaturados da

empresa exceder o do exer­

cicio imediatamente anterior,
calculando-se o benefício só­

bre as parcelas Q,e exporta­
ção excedentes,

Exportcç&o em

c:nnsDgnpçã'O
Destaca-se; flind&, entre:as

medídas.oom vistas a-estímu­
"lar o comércio 'extertorva ex-

portação em consignação.
Sempre que a eomercíaliza­
"7" p ...�prna flnl'�Sentll.1" "·prQ­
blemas que exijam o embar­
oue

.

imediato de. amostras;
formação 'de estoques" iniciais
etc.,. o exportador podei'fr re­

correr ã. exnort.lwRo sob con­

signação. A CACEX eoncede
o prazo dOe" 180 dias para aten-

""­

der aos requtsltos podendo,
in"�lno've, ser êsse prazo pror­
rogado ..

"

exportador" nacional. que de­

verá receber do importado!'
estrangeiro até "O embarque
da mercadoria vendida." Assím,

"

o "exportador poderâ -Vender
ao seu "cliente, a praze, no

estrangeiro, e a CACEX refi-

Créditos

A resolução n.o 3/66, do

CONCEX, estabeleceu a pos­
sibilidade de ser financiada

parte do frete, mesmo" em se

tratando de navios de bandei­
ra" estrangeira, bem como 'a

participação da rêde bancá­
ria privada no sistema.. C·" fi

a medida, a CACEX ficou au-
.

torízada. a refinanciar 80"1",

do valor faturado das expor­

tações financiadas de bens di!

capital e de consumo durá­

veis, para pagamento a mó­

dia e longo prazos, cabendo
desta forma, apenas 20%' da

o incremento das exporta­
ções e o aproveitamento pe­
lo exportador nacional das"
vantagens e estímulos do
Oovêrno federal, ao comércio
com outros países, possibíli-

- tara.m que as vendas ao Ex­

terior atingissem, ao final, do

primeiro semestre, a cifra dos
844 milhões e 420 mil dólares,
com aumento de 103 milhões
e 66 mil dólares sôbre igual
período do ano procedente.
Desde 1963, as exportações
brasileiras vêm suplantando
as importações, sendo que o

maior superavit foi registra­
do no ano de 1965.

I

brasileiro são liberadas pea
Companhia Vale do Rio Do­

ce, que embarca 80"1, do pro­
duto para o Exterior.

Vantage�1s paro

o exportador

..... Consideram as autoridades
monetárias que o desenvolvi­
mento do comércio exterío- é
setor altamente dinâmico no

processo de crescimento eco­

nômico do Pais,

BRINQUEDOS
ANúNCI ....,� __ kc ....

CLASSIFICA
;EM

sA Carteira de Comércio Ex­
terior do Banco do Brasil

(CACEV) criou o "fíchário

geral dos exportadores" que
objetiva a levar as emprêns
do setor, todas as informa­
ções sôbre transacões no co­

mércio exterior. Desta forma,
o cornsrcíante pasa acanhe­
cer filmas que desejam im­

pactar produtos de seu ramo

de atividades e concorrên­
cias públicas de outros paí­
ses.

EXPOSIÇÃO
Aumento de
manufaturados

Importo:ção irrita

gaúchos
PÕRTO ALEGRE (VA) -

Os 'cITculos rurais da" ..LO

"Grande do SUl eseao prou.s­
tando contra a prcLenJ.ída
uupo, taçau de c..rue buvillá
do Uruguai pela S\.;N",","ü_

Após debater o àSSU.1W" com

o secretario da Agl'ieultUl a
.:lr. Luciano Machado, e

cem o presidente do J.Hl;Llt:.t­

to de Carnes, gerrerui \ja:;�-"O

Pereira dos S..ntos, o prcsi­
dente" da FA.tSUL, prof.
Luiz Fernando Ci, ne LIma

enviou" mensagem ab presi­
dente ·Costd." e ;:iilva e "o s l­

perintendente da SONAB,
Sr .. Enàldo� Gravo Peixo ,o,
manifestando o protesto U0S

ruralistas gàuchis contra a

referida lmpqrtação, que -

contraria' os interêsses ime­
diatos "da pe�úaria dó Esta­
do.

O presidente da FÁRSUl,
pleiteia o reexame" da que;;­
tao; "Lendo em vista que uS

agr1f:ultores gauchos têm -

possibilidade de"· abast�!'er
todo o n1 :rci'do brlJsileiro de
carne, sem falar nos ." reba­
ílh·.s de "g:ldo ovino em cou­

dições" de pronto' ab"te" o

que" viri:t. propor_ÍJnar carne
a preços acessíveis a. todas
as "classe consumidoras "do
Páís_
,.

.

LONPRES, (ENS) Acre­
dita-se que :r primeira fei­
ra 'mundial de brinquedos,
:'I" realizar-se no período, de
11 a: 16 de janeiro de .1969"
em Harrowgate, Inglater­
ra, consiga atrair mais de
fi mil compradores 'estran­
gpirns. oue

.

possivelmente
adquirirão artígos rt'iT va­

lor op 20 milhões de libras
esterlinas.

Os produtos" manufaturados
vêm, de ano para ano, apre­

"_.
sentando maior índice de par
ticipação na pauta das expor­
tações brasileiras. Em 19(1l,.

. \ ; "quando sua presença passou It

"se fazer sentir no volume
global das" vendas bras.Iei­
ras para o Exterior, obser­
vou-se um índice de 2,6% sô­
bre toda a exportação. Já
em 1967, êsse percentual ele-

vou-se, para casa dos 8,9<;:.
Enquanto o café passava de
50,9%, em 1961, para 42,2%
no ano passado; e o item
"outros produtos" se eleva­
va de" 48,8% em 1967, com

partícípação acentuada do
minério de ferro, que no ano

passado superou marca re­

gistrada em 1966. As expor­
tàções de minério de f�rro

Estão,
>

ainda, os produto';
destinados ao Exterior. ísen-:

tos do pagamento do Irnpôs­
to de Circulação de Mercado­
r'ns. Até ("\ eX0""ic1') finan­
ceiro de 1971,. a emnrõ+- �'''�

exportar poderá deduzir, do

lucro sujeito ao Irnpõsto de

Renda, a parcela correspon­
dente ã expo,tação de proàu­
tos manufaturados.

TERRENO EM >BAIRRO
o presidente da Repú'<li­

ca enviou projeto" ao" Con­
gresso regulando,' as iml!�l'-'
tacões de arímentosie utí.í­
dades adquiridas no exterior
mediante" doação"

'

Tais im­
portações ficam sujeitas "o

uceuci..mentc previa da CA­
CEX"e não serão autorizad 5

quando, pela sua quantida­
de, representarem' prejuízo
para a produção e comercia­
liz 'cão normal do" produto
similar' nacional'; 'O minis­
tro Delfim NettoJli.o "propor
a" regulamentaeão, afirma
oue "este" h'l1ni<:téri() tomou
�onhecimento da intranqui­
TU!' iJ" r�in"nte entre "ns res­

[lonsáveis pelas -bàc1aS leitei­
":1s"d, i' í"'- decorrente da
imp0ssihi1id"i!," de' "'olo-"a('iio "

>

de "J);'rte substancial de sua

,",.-t;>duciifl '10 'pe;'iodo de sa­

fra ,;__" e de, S'"llidta"ão. pm

"ist�":d')"f -to, das class�s pro­
d1Jf{rr�s "no s0nlido" de se

proibir importações de Jeite
em 'pó".

.

RESIDENCL�L
Incentivos à
exportação VENDE-SE UM T;:RRENO DlE ESQUI­

NA, COM ÁREA DE 2.10n,OO ms2, sito

Trezentos e· sstanta . ex­

positores brttanícos-: � de
mais de 25 países exi"bi6f)
ri.\rC<l de 250.000 itens (11-
ferentes para crianças de
tõdas as Idades. Tal será.
o volume de objetos, que a

exposição se espalhará por
nada menos de 2 centros
de exposição e seis hoteís,

A feira já est1. send')
con:siderada como o '"ba­
rf\metro" das tendências
da indústria de briI).;'!ue­
dos, devendo estabelece!' o

padrão de compras e ven­

das durante diversos

Entre os incentivos que são
proporcionados pelas autori­
dades federais, com vistas l1.

promover o incremento das
vendas ao" comércio exterior,
destacam-se: isenção do pa­
gamento do Impôsto Sób1"e
Produtos Industrializados,
mesmo quando a exportação
for realizada por outra f r­
ma e"pccializada no ramo,

Assinala a CACEX que fo­
ram extintos todos os emn'u­

mantos, taxas cotas e contri­

buição que incidiam sôbre as

mercadorías destinadas ao

"
mercado internacional rart.

54, da Lei D.O 5.025, de 10-6-
6uL

na RMa CeI. Feddersen,

", '

Informações com o Sr. Rn!f Schir:­

dler na Rua Ha�s Lorenz n° 74 ou pe··I "

!os tderones 15C3 e 1351

ES·SENCIAL N,O PAÍS A

PRODU(jAO D,E
.

ALlffIENTO EXPORTA
CASAS

COMPLETAS
Jovens Fotógrafos
Mostram ii Enro,a

.

R,IO (VA) - Em conferência pronunciada na a1Jer-
I tura" da 2a. Reunião de Medicina do Exército. o rr.i­
nistro Albuquerque Lima declarou que "o desénvolvi­
mento regional é antes de tudo um esfôrço de plane­
jamento e de coordenação de síntese das diversas, ope­
rações para atingir a objetivos conjuntos de uma re-

gião determinada"_

4�.OOO vacinações, 187 peque­
nas cirurgias, 45 cirurgias
hospitalares e 22 partos.

..Cinco companl'l'ttis pe-
troleo dos EvA e" uma ,;n­
tanica estão ill\:eslindo m',is
de 24 milhões de dÓlares em

.um esforço para deSCO!Hlr
grandes depositas de peiro-
leo ao largo da gaifo da T.ii-
lané1ia.

"

LONDRES fENS) - Cr.­
�<'>s industrializadas, pro­
jptadas para proporc�onar
alto padrão de confôrto '1

hn;x'l f',,�t() estão se n d I)

export:Jd<'>s por uma em­

prJsa britânica.

Habite;ão
Energia elétrica

sem seus países e êies pró­
prios como "são na realidade.

Os premiados foram jovens
da Finlândia, Checoslováqu'a.
França, Austril;t," Luxemburgo,
Suiça "e República Federal da.
Alemanha. A convite do -Mi­
nistério pará Assuntos da "Ju­
ventude e Familia; os 12"me­
lhores fotógra.fos juvenis par-

" ticiparão de um curso "de'tê­
rias sôbre fotografia a· rea­

lizar-se b.a Alemanha_' (em
"Luver-

BONN GF) - Teve lügar
e51a �tlmana, no Ministé;io
alemão para Assuntos da Ju­
ventude e da Famí:ia," a "en­
trega dps prêmios para os

Veliv�..iúres d() CÚl1CU!'&O lnter­
"n'lcional' de fot-o�rafia "Jo­
vens Fotógrafos mostram a

Europa". O concurso Im pro-"
movido pelas As�ociações Ale-

i, mães de Fotógrafos Amado.
res.

Em outro ponto de sua" ex­

posição '(! ministro do Interior
aludiu à execução que vem

sendo feita do P.lano Naciu­
nal de Habitação para acen­

tuar que ainda no atual gü­
vêrno "será montado um P!'o­
cesso irreversível no campo
habitacional, "com as ma.o·es

repercussões na área social,
inclusive abmnr;endo os as­

pectos mais próximos de nós
- de interêsse social enor­

me - o equacionamento tem
b'l°P<; amplas do problema das
favelas. no grande Rio. Pa-"

ra sua solução em termos de

continuidade e a indispensá­
vel garan-tia de êx'to na re­

cuperação da paisagem u,ba­
na dos centros populosos e lo­
calizarão condígna de vultoso

contingente dos desabriga­
dos",

Acrescentou que esse pro­
blema envolve aspectos de or­

dem pública "no sentido de
afirmar-se que os desequili­
brios regionais não devem
acentuar - se perigosamente"
pois em certas regiões "o va­

zio seria questão de seguran­

ça nacional".

"Mas exportar o que? C''1--
1'0 que devemos insistir em

exportar produtos manufatu­
l'aêos e semimanuiaturados.

Seguiu para Moscou a de­
Ieg�ção br,.siléira que p"rd­
cipará da Vil Conferência
.Mllndi II de Energiá Elétricà,
A deiegação é chefiada pelO
presidente da Ele�robrás, -

Sr. Mario Bhering e com-

'põe-se ainda do engenheiro
Lucas" Nogueira Garcez, re­

preser:tt::ndn as' Centrais Ele­
tricas de São Paulo, enge­
nheiro Mam·i·:io SUlUhn"fl11,
diretor da Eletrobús. enge­
nheiro Luiz C"rlos B "neto,
diretor de Furnas e outros
técnicos em eletricidade.

Fornecidns com dois 1.

(". 'c"'" nnrn,.;tA,T"i,...c;. flq r l-

sas são f8cUmente er>.<'"\­

ó,,<: ,..",. ln�o-àe-""'ra n:;n­
f',��("<lJj"7"cl'l. lTma C?"3.

0� r'lr:i, d0rmitórios, prr
exemplo,. poda Sê"r C()"lS·

tl·"rr]!1 em tt'i'is dias Tv)r,
01l:-1tro hOffif>l11l" numa j0"­
naoq de trabalho de 0ito
horas.

o mundo entretanto vai avi­
damente necessitar cada vez

mais de alimentos e o B a�il
tem as maiores pOSSibilidades
n-:,"se campo desde que tenha

capacidade de bem utilizar
a terra e o uso da água em

benefício da produção".

As coml1anhias, que obti­
ve;r""m direitos de exploraçGto
de petroleo por oito anos do

governo :taihndês; s'") s

"Teni:JeSSee Gas"," nAmeri­
c�'ll OH", "Continental OH',
"Gtilf Oil". "Union Oi.',
e "British petroleiun'\

A certo trecho o ministro
do Interior citando Rene Du­
mont declarou que o mundo
tem um encontro marcado
com a'"fome antes de 1980, ca­
"SO não sejam feitos esforr:os
absolutamente excepcionais
nos próximos anos no sentido

dfl. elevação substancial da

produção agrícola. Tal é a in:­

portância desse fato - pros­
seguiu - que François Henri
de Vivien escrevia que "se­

:riá pelo menos tão interessan­

te- paTa a França pertencer
:ao Clube dos 5 Grandes pai­
ses exportadores de produto,>
alimentícios", porquanto a h�­

"gemonia alimentar não seria
mais exclusiva porém parti­
lhada e esta se tornaria tão
ou mais importante que a he­

gemonia das 5 potencias atô­

micas,

Foram "convidados a par�l­
.

cipar dêste concurso todos os

jovens europeus que mostras-Logo adiante observou: "Im­

põe-se portanto o cumpri­
mento do plano nacional de

irrigação príoritarjamente e

com êle estaremos participan­
(la do deEenvolvimento au�o­
sustentável da indústria, li­
bertando- a da limitação dI')

importar, dando empre.go ao,>

milhares de brasileiros qUêr
n'1- indústria quer na própria
agricultura dinamizada pe'a
irrigação estaremos também
com os nosws próprios re­

cur"oos alimentares nos defen­
dendo do futuro espectro da

fome que poderá atingir o

mundo de maneira catastró­
fica, segundo a previsão ele
muitos estudiosos",

.

Cereais .-".

A l"'��p(le" e tet'l S1.0 fq­
J->r{Cllrl.,s �m ner.ns e er!!lli
(]::'s sôbre al'cerces de 'tl­
if1los, concreto ou madei­
ra.

('" n'>'n 'j" dnf: p'1rec(es
1';5'1 de cnm'1p.n<:qdo de ma­

deira, revestidos ele resina,
e a nrov::l. de f'.ll1 P"f1C;, t<�r­
mlt?s. :'In('ldr�cimento, roe

dores ,e fogo.

• Delegado dos seis maiores
exportadores de'":" tri:>o do
múndo ltussia, :l)'r�ílça, A�.;­

tralia, Argentinà; C.m<ldá e

Estados Unidos reunir-se-ão
p<'lrtÍl: do proxímo {lia .10 (l�

.

setémbro em Canbel'ra pau·
tratar de assuntas relativos
ao �omercio do cereãI.

o Sr. ]\faria Bhering disse
flUO "Hn·:·"!l.,p�tand{) a' ·"viagem
visitará instalações de ener­

gia "nuclear na Alem:m" lU
Ocidental, Grã-Bretanha e

Canadá, a convit� dos govi'-r­
nos desses países� Na ví'l­
ta em Washington, manter:'
entendim"entos com O" Banco

'"

Inter�mericann do Dese'1-
volvimenío, relativos ao cré­
dito de 35 milhões de dóla­
res para" expansão do siste­
ma elétri�o nO! Am:lzlnia e

fi{} N-:)rd�ste dO"-paraná_' Ve­
rá t:1mbém com o Banco
Mundi91 fimncinmentos pá­
r? aplicarão em projetos
energeticos no País',

EQUIPAMENTO PROTEGERÁ
CABO KENNEDY DO FOGO
LONDRES (BNS) - As platafcrmas d'l' Ianrame,n­

"to espaciais do Cabo"Kennedv s'õr5"o. equipadas com"
pm nAvo sistema de alarma de inc2ridio de desenho
britânico.

.

Na parte finál de sua con­

ferência o general Albuquer­
que Lima salientou que "a

meta do desenvolvimento en­

contra no homem a razão

de sua própria conceitua­
ção através dos seus anseios
de tranquilidade, do se emp'-'­
nho em" se libertar dos temo­
res e das angustias, de sua'

pennanente busca da fel�ci­
dade".

"

..

I.

Produç�o industrial·
nos EUAO equipam2nb, criado pe­

la Graviner· Company, de
Londres, sera o primeiro' de
um nôvo "tipo qUE' dlsdngue
entre um super-aquecimento
ocasiJnado por qualquer ('uu­
S 1 e uma sitüação em que iAS
chamus começam já a crepi­
tar.

Os primeiros dos 165 de­
tectores encomend3dos, Em

valor superior a lOi) mil dó­
lares, serão entregues em

Cabo Kennedy até o fim d)
ano. Ccm êles os america­
nos protegerão os de.;ósi '"05
de hidrogênio liquido .

US�­
dos como combustível espa­
cio.l.
M: is tarde, o mesmo 515-

t"ml ser) uS'ldo no ar a bor­
do do "Concorde", jato su­

per-sfini.,:() an:Üo-fnm:ês. 1- e­
la primeira" vez, os pilotos
poderão s�ber se os motores
estão apenas aquecendo de­
:m:üs ou se o fogo realml:n­
te comcc;oLl.

em países estrangeiros. M.. is
de 60 tipos de aviões civis
e militares estão equipados
com os sistemas da compa­
nhia. Entre êsses aviões" fi­
guram"" o Trans.:!lI C-lôO,
Boeing· 727, Douglas pC-H,
Grum·.nn Gulfstream, Fok­
ker Fl'iendship, e Caravelle.

Além de fcbricar sistemcs
de detecção e contrôle de fo­
go para aviões, a em?résa
fornece equipamento. sími­
lar para locomotivas diesel,
tanques e carros blindados,
lanchJ.s e hovercrufts."

� ,._. A "produção industrial dos
Ec;A atingiu" um novo recor-"

. "de in"nsal em julhO, anun­

cbu h:>je o Conselho da Re-
.

serva Federal.
"

.

"

"Segundo eSS1 "fonte, o Ín­
dice dess 1 produção foi de
i n.3J'·: s�)hre a, base de
um'"' inédia .de 100 nos anos

1957-59.
- A cifra' inclin�da �epresenta
"m ":nim"'1to' de :0,40% sôore
jlL'1ho úÍtimo; e de: 5,60% sÔ'­
bre jülho de 19.57:.

Prestigiar O"SESI e "i?11(1"

!mCZU';Wrl.s é dever de todo O
trabalhador da irl'l11str-ia
pois prest!f1"innc1o o SRS 1 p.s­
fará vrp.8f;air!nrio 'lma insti­
f.,��;;t) criadá vara (' seu s".,.

"100.
.

Exportação o general Albuque-que Li­
ma consumiu grande parte
da sua exposh;ão mostrando
os aspecto,; positivos da op,:­
ração Ronaon. Em um dos

exemplos citados 174 comu"]­

nentes do grupo de medid­
na da R<mdon I -atenderam
57"233 pacientes, fizeram .. ,.

Depois de reproduzir concel­
tos do Ministro Delfim Neto
sobre a necessidade que tem

o . Brasil de ampliar o seu

mercado externo o general
Albuquerque Lima pergun­
t<lu:

P",,:ti'obrás na' Bôlsa
.

de Valores
Transmitiu aos partiCipan­

tes da reuniâo méd"ca a sua

cc>nfiança no trabalho a se:

feito visando a integraçã-o do

pais e a promoção do desen­
volvimento nacional,

A Petroleo "Br;;sileiro SIA
PETROK{ÁS; l'égis:-rou se '.�
na Bolsa de Valores de S o

Paulo, Esse regis�ro é b�s-
"OMISSOS"

.

TÊl\'l SEU

CADASTR'O"AMAZôNI�\.: 4: MILHõES
,,'PARA _� l'.G-ROPECUJ�lRJll�" USINA, DA PE 'I'ROBR'AS

VAI TER AWIPLÍACJi\'O
.

. . �

"'.',::

CUR!TIBA - Antecip'll1o"1o
o éxito da campanha a 1'(>1:

desfechada pela físcalizacão.
em todo o pais, a Deler:a:cfR.
Reg-ional do Imp9sto de. Ren­
da ela 9.a Região - p'1I">lP<1
e S�nt'l Catarinà - já e..�tá."
organizando o "cadastro'· ge­
ral de pe.soas fisicas que, p"l-
ra os prôxim(J� me"e�, vi,.<i') O aparelho em causa tor­
in'egrar a fll,milh do<; cont:'f-

"

.

,
n ri ;l-Se indispens:Jvel com a

buintes antes om;sso". como- [·"i:.eg'idn dos jat)s super!;5-
se sabe", pretende a físcali�a- n;\: "S. Se o motor est,á aque-
cão npssa C'amml{".h'1. contar ", ["1<1 d:'>1!l "is. a s.ituac;ão po-
com 600 mil contrilmil1t."l'1" II de " ser remediada reduzindo-
mais, no "processo arecadató- sn � ::) velricíd'lc1e do aVi;IO,
ho. E'.it"'r-se-ã: �ssim. o emnrê­

go de sistemas de coml;ate
:w b�o e o avião. I!'Jdcril
con"'!í.nu'lr o vôo em vez "de
v"- {:; �. nu adntar medidas' de
em argêp.rÍa.

Ü" "cnuín"'m"'nt'l Gr'lvÍner
foi 'oes!,olhid'l para, pelo m.e·
nn,S. metade de todos os 140
'''Jn;'n])os'' Boeing' 7<17 até
<l"t''',,'') eu{'omp'1fhd,'s. -" A
COl1J:n'mhiêl f"brir'ante garan­
to> �u� flS "ll11id:l'tes funciona­
riin dnr�1'1t" 75 mil hlJr" s

sem necessidade de revisão.
,

"
'"

"'MANAUS, (AN) - O Mi­
nistro Ivo Arzua, ao desem­

barcar nesta capital, proce­

dente de Belém, afirmou que

o Ministério da Agricultura
" dispõe de mais de NCr$ 4 mi­

lhões de verbas orçamentá­
rias, a serem aplicadas, nes­

te e no próximo ano, nos pro-

gramas de desenvolvimento
da agricultura e da pecuária
do Estado do Amazonas.

Acresrcnt'111 o Sr. Ivo Ar­
ZlHt mIe recursos pxtra or"ll­

mentários, no total de NCrS
1.535 milhões, serão entregl1e3
npl{) l\11"i"n;ot'>rlo da Agricultu­
ra a di\'er."as entidades pú­
blicas e privadas da Amazô­
na, para serem imediatamen­
te aplicados na agropecuária
d:'!. Re,!'ão.
p",'p1nu !linilq (ln� o Minir;­

tério da Agricultura !l,:sinará
23 convênios, comprometend:l-

se a aplicar na Região Ama­
zónica mais NCrS 12,053 n:i­
lhóes. àistribuidos em reye:1-"

(la de materÍ:> 1 a-;fOpeCllá""i"J,
ín.,talação de centros dp tI' '1-
naIhenro agrícola, localizg,ção
de famílias de agricultor('s
em núcleos coloniais, constru­
ção de fábricas ele ração, di­
nl:\rnizaqão do ecoperati\,j'ma
(' imnlantaç:'io de granjas nas

colônias militares dàqwc!la
área. Anunciou ainda aS ....

Ivo Anua, cinco convênios
COm o Comando Militar na
j\ "1az"nia, t-otnli,'ando NC S
328 mil, destinados a prep;t­
rar a implantação de g:-an­
,ia,> em companhias de fTOn­
teiras e colônias mi1'!"ares.
Seráo entregues 4 tratores, nG

.

total de NCrS 236 mil, àe�ti­
"",rl,,� fi l"oln)jOl''tr na mpcani­

zação agrícola da �egião,

brás" e�etu� SU'l.S compps
n0"5 m" is divers� s

de acôrdo
niêncías.

Com investimento estimado em c?rca de 76 mi­
lhões de cruzeiros noves, a Petrobras vai construir;
na Refinària Duque�" de Caxias,. um conjunto de uni­
dades desti:i-{";d8S à prôciúção de óleos luhl'ificanbs há-.
S1C08" segundo informou o ministro Gosta Cava:canti,
daS Minas e· Enérgia.

'

StSTfMA DE
ALARMA•

XISTO' .

As nn�as unid�des
.

qUf) ,le­
verão entrar em operaç.-,o
em 1972, produzirão, cerca'
de 692 .metrns cúbicos por
"(1i'l-calendário", produção
essa qUElI som"'1da à da "Refi_-
nari� L:mdulfo" Alves, deve­
rá atender a todo "o consumo

nacional de óleos p rafini­
cos até 1976.

O ministro Costa Caval­
canti dissri- qtie aperias" os

óleos básir.05 de ti1')O naftê­
nieo _:,_ que represent<'m" pe­
quena parcela d') consumo

total dos lubrific:mtes
continuarão a $C1' im'lorta-

d"s. Disse "ind, que já es­

tão !'lendo realiz"dos estud0S
v;"s"ndo ". ii produção tJm­
b�m dêsse típo de óleo no

Brasil,· l·
tJ' ,Hvundo a elil1li�

\
. \,

nação tóbJl �h impor�a���o
dêsse produto,

SâMPóS!O
PARCEL&�ENTO DO IR A possibilidi.'.d� de" ft::ns­

f�rência, para São Pauto,
do escritório de compras d<1
Petrobrás, que causou in­
qUietação aos empresários
guanab3rinos e foi o pon_to
de destaque d. úitim3 reu­

nião do II Sim:)ósio I'etro­
bl'ã� Indú�tria e" Comeri:io,
foi minizada ont0m pelo ,e­
ner"l Thorie Benedo de S'l1-
za Lima, c:hefe dos Servi"OS
rIo 'Maten: is eh Emprêsa
Estat11 de Petróleo. O glC>ne-
1'11 di,se não ver motivos
no assunto" para m:'ior€s

, preocupaçÕeS;-!1;;;f1s -1i- Petrv-

=tTIy.i -...•1.i.. Ii"� <

"""'s� EXPRESSO PRESIDENTE i
Salda d� ��!��Ip?esld���!:o: I�8egunêla as sexta-feiras - às 0"30, 14 f' 16.:m horal"

Sábado - às 6 30 e 14 hora�

Domingo - à� 6.;:10, H e 17 horas

De· PresIdente Gefüllo a BJume"au:

De segunda à sábado - ài'! 5,30 9 p \4.30 hora/> 3Domingo - às 5.3U, 13 'iO e 16 hor��lI
.

�!""""'!"""'�""""'.""'i"'��f'!""'��

Os contribuintes oue a'Í''l­
sarem por máis de 30 dias o",
pagamento das prestações do
"seu lmpõsto· de. Renda per"�é-
rão imediatamente o direito
ao parcelamento, sendo o dé­
bito cobrado de uma só vez e
"com juros de mora. A adver-
tenda foi fejta ontem pela
Delegacia local "do IR, que ir,­
formou que esta perda de di.
Teit<l ao pagamento do tribu­
t<l "em" pres"taçõ"es está previs­
ta no artigo 347 do Re"'ula­
mento do lUlPõ.i,t<l de R:uda_

Por 011'ro lado, visando a

incentivar o coopel'ativi"l"no.
. O R'1:1CO Naci{)nal de C!'édi­
to Cooperativo instalará uma

R..;"'n('ia na canit.al do Amam­

nas. O BNCC já po�sui Agép­
ela em· Belém "�lo Pará.

OUTROS USOS
llliais da metade da proflu­

çaQ da Gravinei' é
"

vendida
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



,', 9 'técnico do Juventude não IllC engana,
senão vejamos: Quiridó o Palmeiras gá­
nhou .de YiC2;',ms!te o treinador que o seu

quadro não rendeu 30% _ No jôgo com
o Olímpico,' a 'sua 'equipe não jogou' 20%
-:-,No prélio com o Barroso, não rendeu
15%, _ para faiar -tanta bobagem, eu es­

tou acreditando qiie o treinador do Ju­
ventude é um "maloqueiro", tá? �

A partir de agora, QS jogos que o Olím­
pico fizer em casa, 5�esde o Santos, .até o

Operário, da Velha, ii ordem dos diretores

�O!! jogadores é perder, perder, e perder.
Pois aí, o prejuízo será sempre menor, já
que não há necessidade de dar "bichos"
aos jogadores ....

, E por falar em "bichO",.p�fgülitaram no

Robertão, corno é que andá os "blehos" lá
na "baiiada''. Resposta de Robertão ; aquí,
"bicho" anda às pampas. Muquírima'; pul­
ga, pernilongo, aliás pernilongo ao lado
dos

'

corneteiros são "fichinhas", tá ?

Chiiii.- Como incomodam ... : .'Consôlo do -dr. Valmor. O Olímpico per­
{leu,para' o Juventude, mas ganhai! do _J lI­
ventus. -,-,-,É: ,que' ambos começam com

"J"�de.j, "lurllbéba�'. Qué qué qué ... Atenção times do Brasil!" Se' você perd"r
uma'partid'l e quizer r�abilitai�se, procure
em Blumenuu, um time chamado ,G.E.

Olímpico, que lhe dará a' chance desejada.
E avisa, que o juiz pOde vir com o clube
que dtl!;cjar a reabilitri,çflo .. , Notá: cama e

comida. também �'poi cout!! i do, clllbe da
"baixada". _ Mriis' q\lé "mole:z_n" ché???

.'

o Evilázio, locutor de pi�ta da Neren,
no jõgo Olímpicó ,e Juventude, ao ser in­
terpelado pelo Edemar, falou:- Foi um

lenço sujo (em vés de lance sujo)" .;_,_ E
êle o Evilázio, sendo "sabão", o que estava
fazendo por perto ? CIM� SPORT

HOMEM OTJE R1 .... Osul ,MeUQ ,

J.OlJCA JUVENTUDE , ..... , ... , ...

Comandados de Hélio:aih'i:{jsUs ,

'.

NAS GARRAS DO .óPIQ ... , .. , .. ,'.

Olímnico, nenJeu Para ô- time <lo qual o'

·P�lm*iras. gqnhou: .'
CORAÇÃO DE' LUTO .' .. ,.; ..... ".
A fracassada eXCllri;iíó do' Juventude e No­
vo aroburgo nó Vafe dO' JÚiJaí.

'

, ,

,
,

CURIQS1t;}ÂQÊS··.. '

A'H:lltl�ria, é o primeiro 'iliiís europeu a

çQnqliis1�r o direito de' participar do 7Q

Cawpeonato do Mundo. E' isto acontecem

em 1962.

�stlt çoluna, recebeu do Marinho o ·se�

gU!nte, (aliás toqós podem colaborar, é só
manqar aqui para a redação) que o Nó!­
ton com.entando o jôgo , Marcílio Dias e

,Çorinthians, f"lo\.! ao microfone da Vale
de. Itajaí: "sem patriotismo, sem dema!!o­
già, o Márcílio jogOU de mano-a-ma'Uo.
Escuta,NoJton; Tu ,és comentarista, ou po­
,litico" _ Ainda bem eu sou Noite senão

póderiam pens�r' quc era, �omigo;

Miguçl, e�traordinári{l, arfllftii'�� qtle défen­
deli as ,côres do Palmeiras de nossa cida­

(I!1: em i6 anos de futeból, foi expulso
uma úniça vêz.

'

Pelo campeonato da Liga Bluinenauense
de Desportos. jogaram -à, 7 de . 1.1aio de
194( as equipes do 'União e Aimoré. No
final dos 90 :minutos o quadro de TiniM,
jogando em sua casa, acabou, po", v.cl)cer
ao Aimoré de �Jumenau, IlDr (iXs. '

Resultados qo Torneio J\'luuicipal Ca­
rióca..de 10 de, Maio de 1.944: Vasco da
Gama 2 Canto do Rió J -'- Bonsucesso 3
x São Cristovão i � America 6 x Bangu
2 -� Fluminense 2 x ,Madureira 2 _ Bo­

tafogo 4 x Flamengo,2.:'

Não se conformando com as ausôncias
dos torcedores do Qlímpico nos jogos em
qÚ,e pa,t*ipa Q qlliUiro grená, o Flávio-me
ço:ntou, que .o seu qÍler;do Olímpico, só vai
excursionar: Flávio. 'Espero que vocês não

comecem jogàndQ coIJi o Assú, da Ilhótn,
Beill?

'

G�ANDES�,P1(rAS J).O
FUTE�Ol DC)" M'UNi:l(')
1&85 _ Lel!ulizução do Profjssionalismo

Inglaterra.
1888 � Funda-se a "Foot BulI Léague" na

Inglaterr,�;::c_: ,_;�,��,< ":, :,,<:.,
, J.&91 c..,_". .Surge :o �:Fobr"lJã11-:1tslioclatib'n",

organizada I'!a' Fr!.!nça, -

.

:_!.... '--".'

R�VIVENDO '. ,

"RETIFICAÓ\O ,'-'- Em' 110S50 núm,çro
de ontem, por lapso de'revisão, ��jr�m vá­
fiOS êiros' que men"cem retifi�ação: O tlrá­
sil derrotóu o Amazonas por 4 ,x 2" e não
"por 3 � ·1, como saiu no ·sub-títUlo.'_ O
Atlético Paranaense veÍlcelÍ' o América de

JoinvUl� por 3xÍ, e não])or Sx2.
'

Aliás, (l. c�nfusão nasce dai, país 'O tipó­
grafo, em vez d� ,emendar o res,ultlldo do

jôgo em JoinviI1e, "tro,cou as bolas", er­
rando em consequência no resultado do ,

'jÔgo desta cidadé�

TÇ1mbém em nosso ªrtigp "n.lJm� atitude
l;la�ta';tldustifjcável e córiden�vel, devê ser

lid.o "'nl,1ri,la atitude bastante injustificável e

condenavel" ..
, ,

Aquf ficam, assim, acertados a�lêles
enganos, 'coisas aliás muito' comuns na im-

pr�n�a."
'

,

,E;;ta nota foi pul;!licada n� éjllart.ª-feim,
de, 15, de Março de 19:44" na página e�por­
tiva de "CIDADE: DE-llLl!MENfí.U" ...

ÇOltNET�'1ROS
DA ,SEM.A.NA

, Do Palmeiras _ OÃOJ
Do OlÚn,piCo _ ARUCES

, CqJ;l1 um pOuqujnhº dç� p�ciêúcia vocês
:' dçscobrir�o os nomes <;értQs 4gs dois '�cor­
neteiros".

,-� NOTA: se fôr pareciâo com o seu no­

me, é mera coincidênCia, tá ?

Jogos OlíOlpitos
'* ,:MÉXICO - UM MILHAO e cem mil bilhetes de

s.ntrada .�:Ptlra os diferentes' espetá_culos esporti.vos
dos .Jogos OlirltPicos foram postos à venda aqui,' a 'jiar- '

, til' de ontem. 'J!:stes bilhetes ,de entraad sé reservaria,
"e�elusivanlente aos hr;tbitantes da, Cauital. Para sue

aQüiSição. as p,essoas intq'essidas dever�o preencher
�1 forÍ'nulátio ,de pedido, em seu' local de trabalho.
após o que o comitê organízador dará curso a êstes
pedidos, para distribuir, então, os bilhetes com equ.'
,dade .entre .tôdas as camadas da população da cidade.

Calendário· da . CaD

,�;�>J. �.:� ':<'� �. '/" '* .;�
...��RI9! q,q,}',.- Uma da"

, Pt�b:$.s. :PlJovidêneiàs do
Uiretot 'Antôniid do Passo
Jip asstim1i"� cargo no De­
part.am.er1to de Fuebol na
GEB,.foi' pedir o levanta­
mento doa comprorníssos
que terá' a. seleeão braet­
leira até as elímtnatórías
do mundial' de' 70. E foi "n
tão elaborada a ser:uinte
relação de 'fogos: 1968 -­

novembro _ 1 - com o

Méximo, no Maracanã; :.I
_:_ 'com o'Mêxilno, no MI­

lle,irão; 6 _ com o Resto
do Mundo, no Maracanã;
10 -- Taça O'Higgins, con,
ri Chile, no Maracanã, a

confirmar; 13 Tal�a
O'Higgins, com (}

,

Chile,
em Santiago, a confirmar;
dezenlbro -- 14, -- COn1 a

Alemanha OCidental, no

Maracanã; 17 '_ com a

Iugo$lavia. no Mal'acana:
1969 � janeiro -- 17 e Iii

Taça O'Higgins; com o

Chile, em Santiago. a ,con­
., firinilcr;"n1a1'ço - dois·io­
. gos cem o, Peru" ambo� 'no
Rio; ab'riÍ' - 4 :__ amisto-
so para inauguração do Es
tádio Beíra-Rio, do Inter­
nacional, em Porto Ale­
g're; junho _ na primeira
quinzena, com a Iriglater­
ra, no Maracanã; julho -

9 e 12, Copa Roca; com a

Arg.entina, em Buenos Ai­

res; sem data, dois jogos
com Portugal, no Rio; 27
e 30, Taça Rio Branco, com

i1 Uruguai ;em Montevideu,
a confirmar; agôsto - e­
liminatórias para o Mun-

dilÍl; 7 - com a Colômbia,
ént" Bogotá; 10 _ com u

Venezuela, 'em Car<lcás;
17 _ com o Paraguai, em
Assunção; �.1 _ com a Co­
Jé'l11biu; :;;4 - com u Velle­

�mela, e 31 _ com, o Pat;u­
guai, trfs jogos no Mar;).,
canã.

Junior; presidente da }\'.:1.': ..

1 'A, cerno representante da
imprensa e membro honora­
rio. Como suplente da dire­
cão do comitê foram esco­

lhidos os \'ic�s de futebol
António Dclapieve e Pedro
da Sllva Pereira,

próximo mês de ",setEmbro
o Campeonato Mundial de
Ciclismo Profissional. Com
c�til vitória Fclice figlll'"
entro os favoritos P<U',J o

campeonato juntamente com

Mcrckx, Jansen Pi ngeon c

Gocdgroot.

vem ferido, em seus brios f'

tentará, de tôdas as, forma3,
colher um, bom resultado
ante o Grêmio . Mas�' nOS5:!

,

eqUipe está bem; e 'nós, den­
tro dD passivei: tudo faremos
para bem representar' o nos­

so ,clube e as tradições do
futebol dos, pampas" .

'

o JÔ90
o jôgo desenvolveu-se de!'.­

tro de um clima de luta, com

um' Grêmio' jogando à altu­
ra de sua fama e um Agua
Verde querendo vender ca­

ro a, sua 'derrota.'· Com isso

Nada Oficial Sobre', Alcino

* RIO ue) � ESTA co 11-

Iirmada U partida entre .JS

screcôes do Brasil c do Cnite
para o dia 10 .de novembro
próx., a qU<11 iiitegrará :J pro­
grama oticia! da visita pe­
lo Brasil da RAINHA da
!nglaterl'a, Elizabeth II. Es­
ta. informação foi. do dirigen­
te da CBD, esportista 'Abí­
lio de Almeida que esteve
no país andino para tratar
do assunto. Contudo; o [õgo
em aprêçe lião valerá para
a Taça O'Higgins, tendo ape
nas caráter amístoso.. B de­
sejo, dos chilenos que os dois
je,gos pelo aludido troféu
sejam disputados, dias mais
tarde. em Saatíago do Chi­
le,' o .que foi aceito pelo diri-
gente cebedense.

'

* O FLAMENGO ernbar­
eou com destino, ii Espanha,
oude joga ,CoOl11 o .Barcelona,
no primeiro encontro pelo
pagamento do passe do co­

mandante Silva.

*' U:f:IlO OLIVEIRA é o

treil1adol' que substituirá
Mendes Ribeiro na direçãc
técnica do Metropol. Isló ,fi­
cou acertado, após uma reu­

nião ,que teve a participa­
lção de Hélio Oliveira e do
patrono do Metropol;" espor­
tista Dite Freitas.

*" NA PRIMEIRA ,REU­
NIÃO dos dirigentes do Co­
mitê do Robertão, foram no­

meados ,os membros das t;O­

missões, que :ficaram assim
distribuidas; finanças
Marcelo Feijó e Brico ''_:.
Ezcvedo/ relações públicas
_ Nestor Ludwig e Sérgio
Ilha Moreira; promoç-ões -

Albino Ghcl'ing c Jurandir
Lillden. O alto comando fi­
"CHI c:onstitnido por lspc
Cruz, José Alexandre ZílCllli1,
Hermínio c o prof. Amuro

Kurt Meinert, o mesmo no""

informava que nada há de

,

o.ficiaI a respeito, já que nem

atleta nem Baependi, o pro­
curara.m para tratar do a�­

sunto.

SANTOS X .BOCA

GRANDE DECISÃO

niors da Argentina.

Na ,preliminar jogarão Na­

'donal' e Ríver Plute da Ar­
,

gentina.

TORNEIO'
NO OESTE
Será iniciado no prÕXil'lO

domingo no oeste catarinen­

se, um torneio intermul1icip'll,
renundo Sadia de Concórdia,

Vasco da Gama de Caçador,

Comercial e Cruzeiro de JOil,-

çaba.

A pa'rtida rendeu quantia supei-ior à 26 :niilhõe� de
cruzeh'Qs' àntjgos e agradou àqueÍes 'que lá conipare­
ceram. Os tentos foram assillalados por Aldino e Val­
mir, aos 3 minutos du primeiro tempo e aos 39 do tem,
pO:'compleni:en�al'.

,'"

,
,

ma 'edição da' Táça Brasil".
Mentores gremistas, !:\fil'lna­

va.lll, antes do jôgo; "Com­
promissos dos' mais difíc�is,
sem dúvida. O Agua Veri:le

cordam rumores pela ci­
dade, que Alcino seria a nova
consuista do C.A. Baependí,
de Jar:;tguá cio Sul.

'

Em ,contato que mantivE'­
mos na tarde de oútem com

o presidente americano, Sr.

No próximo domingo será
decidido o TOl'neio Pentago­
nal de Buenos Aires com a

sensacional partida' entre

� Santos do Brasil e Boca Ju-

AMIST(�SOS
Na'� . .,feira fOlflm realiz;1,­

dos pelo Brasil vários amis­
tosos. Em São Paulo o Pal­
meiras empatou com o Na­

cional a um tento. Em Jan­

daia,. o ciube local do mesmo

nomé' empatou com o Para­

nava! também a um tento.
Em São José do' Rio Preto o

América local venceu ao XV
de Novembro de ,Piracicaba

por 2xl,

visto o Grêmio estar em .$eus próprios domí­
nios, vindo de uma explêndida vitória contra

o Agua Verde, quando abateu, por 2 a O a

equipe Pnranaense. ° Metropol, no entanto,

sempre foi o "fantasma" do Grêmio, mesmo

jogando em Pôrto Alegre.

/
- A FEDERAÇÃO ATL:f:TICA CATARI­

NENSE já apontou os <irbitros que funcio­

nar�o na rodada dupla de Ba,squete, prevista
p;).ra��manhã, no PAVILHÃO DA COEB, em
sequência ao Certame EstaduaL A peleja pre­
liminar IPIRANGA x GINÁSTICO, de 10in­

vÍllc, será apitada por Roland 'Werner c Nil­
ton Pacheco. Francisco Dias Silva e Dorivnl
Grawe esÜlrão apitando o jôgo de fundo en­

tre VASTO VERDE e eNIÃO PALMEIRAS.

Hoje ú noite, como de costume, a Li­
ga I�lt�menauerise de Futebol, estará, fazendo
a es�ala de ál�bitros ·para os jogos do fim de
sem:àna.

* ESTÁ PRATICAlVIE:-r­
te acertado o jií:;;o entre
Palmeiras e San Lcrenzo. da
Argentina, para o proxnnn
domingo. O San Lorenzo sa­

gruu-se recentemente cam­

peão metropolitano de Bue­
nos Aires e é dirigido atual­
mente pelo técníco brasilei­
ro Tim,

*' CANELA - O SERItA­
NO, CQÍJl a vitória ObthL!
domingo de 2 fi 1 sôbre: Ú

Celulose, sagreu-se bicam­
peão de amadores, Sérw'
Branca, do campeonato re­

gional. O representante de

Canela chegou ao titulo má­
xírno do certame, após cum­

prir uma jornada altamente
convicente ao longo de tô­
das às partidas

'

que partici-
pou.

,"

* l\fIOUI., ITALIA -- O
CICLISTA Feli.:'c Gil110ndL
ganhou o título do' campeão
da Itália de 68, ao vencer
a 44,a volta romana, Fclicc
percorreu a distância de 264

km em Gh57min com nrédia
horária de 30,07 km. Glmou­
di venceu' o circuito com

uma díterenca de mais de-
5 minutos dos seus mais
proximos seguidores, Neste
circuito será disputado no

* MONTEVIDÉU' O
P�NHAROL venceu domin­
go passado ao Sud América
nor 1xO c conservou a lide­
rança do campeonato uru­

ausío de futebol da La di­
visão profissional, 'O primei­
l'�' tempo da partida, corres­

pondente à q uarta rodada,
finalizou cem o escore que
seria final. Pedro'Rocha. na

cobrança de UIl1:.l penalíd ,I­

de máxima; aos 20 minutos,
foi o autor :do gol.

Agua": Verde foi em Bu a de· Uma
Vitória e Acabou 'DerrotadO: 21'�O
;":' : .. ;·A,CêqUi� paranaense, qti,e representá o Estado d�s

. t�l'aUCáTias na Taça Brasil, foi ao Rio Grande do Sul
M�(lªr 'vm4 :vj�órja� <íªpªz de rtillbilitá-Io frente, ,(Í 'SÚ...

: imeI1sa- 'tórcida, E acabou ,send!} > derrotado uma vez
mais. O G;f.êllti.o gânhou Q jÔgo lior dois tentos a·zero.
nhum.

'

preparativos
Il1tensQs
O AglJR Ver<;le preparo.u-se

intensamente Pllra. o jõgO de
quinta-feira f!,. pQite, no Es ..

tád10 "Olunpico, em Pôrto

Alég�é':' Necessitava muito
d�quela VitOria. Para oonti�
nuà.r :o..!t T:.tÇa :&rasil e para.
reabilitar-se 'frente à: " ·sua

torcida: De nada lhe, v.a!]'!­
ram, porém, os' preparativas
e as esperanl,'as. Nova der­

rota, ,�erava..,l�e em Pôrto

AlegJ;e.
'

O técnico,' Antenor Ganz, à,
crônica e�p.o.rtiv!j, pll,mn,ael1-

'

se, háyia' déClarado que seu
, time, s�pia vitorioso na ,con­
tenda. Seus atletas estavam

belll' preIl€L'rádos, têcnicameI'­
te el11 díai, fi,siéamente :), con­
ténto. ' Marioel Dias Pàredes,
prltl1�jfo. :ql;:i.ndatári,o arauca­

rtl:ffi,íl, em, Pôrto AlegJ;e, en­

t�viSt�cJQ.,'" .?-fi�mpu:' ,"Não
fomos' bem domingo e per-
demos merecidamente. Con­

tll®,i i�SQ; l;lão nos t�Qu o
,

âniI;uo, e não nos impeçlirá
que, na noite de boje (4a.­
fei,rM, venha,mós a lutar com

uIl.,has e dentes fl,'ente o Grê­
mio, vi�� total reabilitlt-
ção e; tl!-�Q�m, vi,sll.n(,io a

nQS$l1 ,permtt1iência nl,t déci-

terão maior arrc;:cadação.
Anibas as equipes concordaram em jogar
amanhã. A diretoria da CBD não se opôs. Os
jogos'do. ,Torneio Roberto Gomes Pedrosa, na
�ili$putªda TAÇA DE, PRATA, serãQ desdQ­
brâd'os. exdusivamente, no Maracanã, pa­

eaembv, cam.po do Grêmio, Mineirão, Olím­
pico, Octávio Mangabeira, da Federação
Báiang, do Coritiba e do E.Ct"Reçife.

BOL}�-
J9GOS'

;J' I;; 'IW

:
'

_:;:_ Por mais sessenta dias estará afasta,­
do do Palmeira' d� Bll.�menau, o''

'

guarda-va­
las Rafael, ainda em retupemção dá inter-

venção çirúrgica que sofreu.
"

Jorge, no próximo jÔ�QJ fd�q sua es-

tréia naquêle pôsto e, pará: tanto, está em

contÍm�o�',exercícios.

lucraram os deqpon:"stp.s
gauchos que fizeram passa�
tJel!Ís bilheterias a' expressiva
soma de NCrS' 26,332,00.

'

'temir, Paulo Souza, ,Áure·o c

Everaldo; Cléo e Jadir; Babá,
Joãozinho, Alcindo, e vo!intr.
Os gols foram marcados

por Alcindo, no primeiro
tempo, aos, três minutos c

por, Valmir, na etapa derra­
deira,. aos 39 minutos.

As equipes foram as se::; .'::1 .

tes:

AGUA VERDE - Valdo­
miro" 'Carlito, Sebastião, Síl­

,

via e Aldair; Pedrinho e Na­
tal; Alex, Mirànda; Davi e

Lauro.

o trio 'de arbitragem estê­
ve à'altura da partida e não
houveram quaisquer inci­
dentes capáz de deslustrar (l

brilho dD' encontro iÍ1ter�es-
taduaI. ",�f� : ii :.1L'GRf::MIO !- Alberto" Al-,

PRESTIGIE O ESPORTE
DA SUA CIDADE 'COMPA­

RECENDO i\(JS E8T��DIÕS,
EVITANDO" ASSIM, .A':ES..

TAGNAÇÃO, 110 ESP'ORTE

MAIOR!

!tua 7 de

'Fones: 1:'�4 c 1713

t Tipografia Centenário 'Ltda�
DEDICAÇÃO no atendimento

EXATi DÃO na composição grófica
PRECISÃO na entrega de seu pedid0

t ,

/IMPRESSOSI
(' claro só no endereço à

Rua 15 de Novembml 1422 - Fone 1671

� �. .. . ..,

� �44_� __ • _

! Neon Imperial Ltda· Ind. Com.

'I
; Venda -o Varejo e Atacado

)-

Luz Fluorescente - Equipamentos com-
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Letreiros Luminosos
Acrílicos
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Em suas novas instalações à Rua

Paulo Zimmermann - Blumenau ..
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BOGOTÁ (l:Jpi)�- As cerimônias do 3')"
Congresso Euc'arístico Internacionàl quo se

realize nesta co,Pit9t começorcrn corr a ce­

lebraç6ó�'de'missQs'fíôs' divérsas 'pà"oquiasJ
"�specialmente nas' pobres as quais foram

_
cõ:'celeb;Çlda�'ou'ofic'íadas pOr cordeols, bis­

.

pDS e podres de dtte.t;'8ntes nocionclidcdes,
que, desta forma, levaram o espírito interna­
cional do Cong,r:�sso a todos os cantos da ci­

<fklge.

incrcadorias , A firma ataca­
dista', UE.; Green "and {10111'
.pany" �êz n,eg'ócios. com. 'll1�i­
tas r;nerç:.ea,\i�,ll: a\ingida� p,e-
19,�' d,lqtl\:çb,iÇls·. , .

,

Um membro da famílía
,pr.oin>ietái>i:á' da',:flirma' ataca­

. dista deci-diu que "o cq!lle.r­
ciante negro tinha que. I!.çr
'aj\\d�ç\Q, .� se q�i!iç1?f?e ql�e. a

, cidade' sobrevivesse". ,. ,-

: ,'fi. "B.'Green . and Compa­
ny" . escolheu seis dos ni�s
C{)lnJ;lete.nte.� c.1onps 1ilegl;?�
u.e. me.rç�,!l:l�.S e. l?.r0me�el,l
ajl\�á.los· a adquirir s,u!l\!r­
lil�r�ados .que.eram ant�:rior­
mente, âirigidost'p,Ol" brancos.

.. ":: . fu�i:ecc.u q compa,nh\a ser-

�,\i.iÇ9 '.'69 cp.�����li_d�J1e, pÚ;b�i.­
'êidade c mvcntano·. Para
hl:iclar o üIyeri1;ário, eoaee­

(lcú créditos resgatáveis em

três anos.
Nova assistência financei­

ra foi recebida ao Consélho
par�, Igl,laldade de Qpóí1:uni­
dados nos 'Negócios, ctiavo
I?,ela :fJtn�?ç�? Ford para
âjud:u' os negros 'a éstabele-

à vice-presi-

. dade e o .progresso universal.

Dentro' dêste mesmo espí­
rito, começou o "Encontro
Teológico, considerado como o

mais Jmpo'há'nt'f;! aconteci­
mento a margem do consres-

cer seus próprios negocies.
O .Cóuselho inicíou 'tl-an­

F�,ções cO.m �s p,rõprie.�á�'\ôs
de um supermercado mceu­

(liado, e '<:o:'!seg\üÍl que seu

�:;rcêó' de ,;erida 'fôs�e reduzi­
dôo ele' 11 J dólares 'para 77
mil e S'JO. Parte da transa­
ção; 'ii por cento, foi, garan­
tida por uma hipoteca, a [u­
rr"; de 6 por -eento .

, Em seguida .o Conselho en­

trou cm entendimentos com

ti "Ebony Development Com­
pany", uma firma de negros

para.a compra e renovação
. do supermercado, com um

financiamento da Adminis­
. tração' de Pequenos Np.gó·
cios dos Estados Unidos, A

, citada firma arrendará o

edificío ao Sr. Hall.
A nova ernprêsa represen­

tará um investimento total
de 163 mil dólares. Dessa

soma, o Sr. Hall entrou ape­
nas com '10 mil dólares. Se
tudo C!,ol},tÜ1Uar bem, espera
êlc al,1iort\zar as suas dívidas
em 5' .l)1106.

SOL,U(;'ÔES';' ":RE.�\l�I;ST.z\,S> fp�"R.A' A
,

.

.QUES�AO Df) ENS·INO SlJPERIOR
o discurso de Nixon divi­

diu-se em assuntos internos
do-

. ao mesmo tempo, objeto e

�' l;tgente' dessa 'reformas."

Prometeu o Sr. Nixon não

dizer nada, "durante a
'

rall,1:
panha eleitoral, q�e poss!t
destruir

-

a possibilidade" de
as atuais conversacões com o

govêrno do Vietname do
N�rte:' em Paris, 'contribuí­
rem para pôr fim ao conflito
vietnamita.

uníversítárta ra' qe um- Ilo.Y9".
� Universida:'

Processo' Global
, • lo �..:, ..... �.

o relatório assinala ain'da,
. rB1�!iI\ 13!'<�r,,�n�r�I;\��� �W�
o umpo de Traba1ho eSLa C1-

ente 'do fato de que "a re­

forma universitáril;t""'perde ti
_. .Il �. 4 , � � " I�

sent�d9. se fôr: Çtisaociada do
ilJ.:oéesEo global' daS

. reformas
s'Óciais 'e 'de' que, 'por' conse­
guinte, há de ser concebida
co�o dado da totalidade na­

cionll,r'.

do

serviu de base para o do­

eumento elaborado pelo Gru­

po de Trabalho prossegue
dizendo <;Iue foram a.s seguin­
tes as áreas em que se nor­

teará a' reforma: universitá­
ria no País: forma [urídíca,
administração e estrutura da.

trníversídade: organização dos
cursos e .çurrículos e artícu­

lação com as escolas de nível

média; formaçã\), càrreil:a re­

giÍne de trabalho e remime­

ração dos elementos do cor­

po docente; participação do'

e.studante, . na vida \ln�y-er)litit­
ria e na administração da

instituição; criação de um?.

super-estrutura destinada à
pesquisa avançl;l.da e forma­

ção do professorado; eXPan­
são do ensillo superior; re­

cursos para a. educação e me­

canismo de financiamento da
Universidade.

o GT preocupou�se muito
com o papel da Universida­
de no. seio da comunidade.
Partiu da -premissa de que a

UniverSidade dev� ser.. sujeito
� não ª,penas· objeto dt,: re­

rormas. Por outro. lado, não
se .. esqueceu de. Um pI:Qblema
básico, qual s�ja_a questão das
verbaa.: Assim; procurou vin­
cular a cada medida propos­
ta a'."r�P!lctiva'.fonte de re­

cursos' ou .� a forma de obtê­
O . resumo. da filosofia que los.

,

�.
/fff::.

reator SNAP

com êxito

qurãnte ',43 dias. O vôo ex­

perimeiital propicio� muita,;; ,

informações. para os futuros
projetos e funcionamento de
sistemas de energi� nuclear
no

_
espaço .:

_. __ ., _ _ _. .

.

f
Emprêsas Reunidas Ltda. !

" Vis!\�d.o, proporCIOnar um transporte, ráP�do e s,�gu-: I.1'0 informá gue aceita despachos para as segumtes ]ocl1.­
liáades: Campo Alegre, São" Bento do Sul, Rio Negnnh.-,
JlJIafra, 'Itaiópolis Paraguassu, Moema, Bom sucesso, Dr.
Pedi"inhO, Benedito Novo,' Timbó, Indaiaí., Blumena....
Campo do Tenente, Areia Branca.. Qu!t�ndlnh�, Mandi- ;
ri tuba Curitiba Papanduva, Major Vlelra. Ties Barras l
São l\iateus do Sul Canuinhasí Irineópolis (Valões), Pôr- tto União, União da: Vittí,ria, Pôrto Vitória, .Bituruna, Jan­
gada Passo da Galinha, General CarneIro, Horiz{l'('W, t

t Palmas, Renascença,
- Rineão Torcido, Clevelândia, M:s- �

., riópo1is Fato Branco, Vitorino,. Santana, Marmí!lelro, •

� Frallcisoo BeHrão, Lebon Regis, Curitibanos, Sanra Ce;.. \
cilia Pont,e"Alta do Norte Ponte Alta do Sul. Encrnzl- �
lliada de .Rio do S1.\I, Rio do Sul, Lajes, Bucaina do Sul, �
Canoas. Santa: Clara, 'Bom Retiro, Alfredo Wagner, T!t- ,
quaras, Santo Amaro da Imperatriz, Palhoça, São Miguel ,
Matos Costa, Calmon, Caçador Rio cas Antas, Videlr,a. ,
10 de Nuvembro, Libuata, Friiburgo, .Iomerê, Pi:,heiro •
Preto. Tangará, Treze Tillas (Pa.puan)" Luzerna, Josça':': }
ta, Chapecó, Guatambu, Caxambu, Dom José, Aguas de ,lChapecó, São Carlos, Pratas. Tombos, Palmitos, Caibi, �
Riqueza, Mandai, ltapiranga, Laju, Iporã, Itajubá, Crun- ,

pmas, Descanso. São Miguel D'Oeste, Guaraciaba, Sãe..

iJosé do Cedro, Guaru.iá du Sul, Idamar, Sf.]Juração. Dio­
nlsio Cerqueira. Barracão. Alto da Serra. Tope da Serra,
P6rto Espuma, Nova Erbchim, Pinhalzinho, Modêlo. Ma-
ravilha, Serra Alta, f1altjnho, Campo Erê, Palmassola,

I�Flor da Sen'a Corunel Vivida, ChopinzinllO. São João, La­
ranjeiras, Paraíso, GuaranÍ''lçu, Sulina, Cascável, Vila Bo­
nita, Sãc Roque, Coxilha Rica, Bom Sucesso, São João,
Bela Vista, Sandades, Irai, Cunha Pora, Ilha RedQ.nda.,
Frederico V'lesi.fallen, Trés Passos, Ten"!nte Pbrtella, San-
'tu Augusto, Ijuí, São João. Sede Capella, Tunas, S�nta
Helena, Anchieta, Romelândia, Herval Velho. Camllos No­
vo-?, Capinzal, Santa Helena, Jaborá, Concórdia, Catar.":­
duvas, Ronte Serrada, Coronel Passos Maia, Agua Doce,
Rio da Vargem, Palmares, Marombas. Rancho Grande,
Alto Bela Vista, Barra do Ve".dlJ, Volta Grande, Mll.rce-.
Iino Ramos, Viadul;os, Gaurama, Erechim. Faxina! dos
Guedes, Xanxerê, Xaxim, Cordilheira Alta, Abelardo Lm:

!Passa das Antas, São Joaquim. Anita Garibaldi, Abdan
Batista, Urupelna, Cerro Negro, Urubjci, Otacilio COstR.,
Olinkrafe, Arroio Trin_ta, Santu Antônio, Salto Veloso
(CantQ), HerciliópOlis, Anta Gorda, São Pedro, Taquara

'IVerde: Quilômetro Trinta. Maciclra.- ,

Barra Grande - Itapejarn - GIraI Alto - DoIs
VizinhOS - Sede Pinhal - Santa Lúcia - São Va­
lentin - Nova Concórdia - Rio do Mato - Alto Ve-
rê - Sede Verê - Aguas do Verê - Verezinho - São t
Jurge do Oeste - Vista Alegre - Campagn{)ni - 'RJ.o

1Tuna - Rio Verde - Tatetos - Tracutingi}. - Mar­
c�anópoIis (Rio das Antas) - Santo Antonio - RIO
Claro - Pérola do Oeste - P.1analto - Capanema _

Sãc Luiz - Santa Clara - P.M, Lupion - Santa,
Rosa -=- Flôr da S�rra (Medianeira) - Jacutinga _

Ampere - Sarand1 - Santa Isabél - Reàleza . .._!

Marmelândia - Leõnidas Marques - Enéas Mar­
ques - Nova Esperança - S:;tlto Lontra - N\)va
Prata - Vor� - São Lourenço D'Oeste - São Jorge
- Salgado Filho - JardinÓpolis.

EM BLUl\IENAU E FLORIANÓPOLIS' Estações lto�
dO'l'iirias,

•

so Eucarístico, cujas delibera­

ções se prolongarão até sá­

uado próximo,

Participaram' desta reunião
os mais destacados teólogos
da Igreja Católica da Améri-.
ca-Latína e da Europa.

Os delegados ao encontro

teológico foram saudados por
Dom Munoz Duque, que fêz
uma ampla exposição sõbre o

papel da teologla na Igreja
pos-concilíar .

o religioso também desta­

cou a necessidade do diálogo
ecumênico e disse que. nêste
momento histórico que a

América vive "a missão da

Igreja adquiro profundidade
evangélica" .

POSiÇÃO
Embora a mérica Latim.

requenta transformacões em

muitos aspectos para reali­

zá-las não podemos assumir

posições, extremas, declarou
D. Avelar Brandão Vilela,
Arcebispo de Teresina.

Em
. uma reunião com um

grupo de jovens uníversítáríns
o atual presidente ·do Conse­
lho Episcopal Latino-Ameri­
cano (CELAM), disse que os

bispos de modo algum podem
ficar alheios ao problema da
transformação do continen­
te.

o prelado veio à Bogotú
para participar do Congresso
Eucartstíco Internacional,
íriaugurado ontem e presidir
as sessões da Segunda Con­

ferência Geral do Episcopado
Latino-Americano que será
instalada na capital colombia­
na, }).o próximo dia 24 de Papa
Paulo VI mas se transferirá

para Medelin no dia 26 do
corrente.

O'ESIGUALDÁDE

Na. cerimônia Ecumênica do

Congresso Eucarístico Inter­
nacional foi denunciada on­

tem abertamente a suposta
desiqualdade de direitos entre
os eclesiásticos de cultos não
católicos na América Latina,
especialmente na Colômbia.

A denúncia foi parte dos

protestos formulados por vo­

zes discordantes durante a

reunião solene. O legado pa­

pal Cardeal Giocomo Lerca­

ro que presidíu a cerimõnia,
ouvítr críticas de 'prelados de
outros credos.

o pastor episcopal anglica­
no Samuel Pinzon, colombia­
no disse que a concordata
entre o g{)vêrno da Colômbia
te a 'Santa Sé discrimine con­

tra os não-católicos em favor
dos católicos e que isso vio1:1
o espírito das idéias do Pa­

pa João XXIII e as decisõeG
do Concílio Ecumênico Vati­
cano Segunda.

O Bispo alemão Gabriel
Dietzle Bierg da Igreja Lll­

terana, que as atividadAs
ecumênicas dos católicos ha­
viam permitido abrir um nô­

vo diálogo.

Página. 1

o Bispo, e o pastor Pil'lzon
e o Chefe da Igreja Ortodoxa
na Améríca Latina. Dom Ga­

briel Stephen concordaram
com os católicos na necessida­
de de lutar pelo desenvolvi';'
menta e em tributar homena­
gem a memória de João, ..
XXIII.

O Cardeal Lercaro pronun­
ciou um discurso de índole
encomástíca, no qual fêz um

apêlo a igualdade de todos O�

homens.

NA CAPITAL
MÉDICOS

DOS EE..UU.
FPOLIS, 22 (UP!) - En­
contram-se em Florianó­
polis Frederick John Spen
csr, professor da, Escola
de Medicina de Virgínia,
Estados Unidos, acompa­
nhado de R,oscoe Hugs,
professor de Bi o I o g i a c

Genética na mesma escoo

Ia. Ambos entrevistaram­
se com o Secretario da
Saúde, Antônio 'MUl�� de

Aragão, a fim de conhecer
o plano de saúde pública,
do Govêrno catarmense. o.
professor Sp€ncer sugeriu
à Secretaria de Saúde ce­

lebração de convênio eu­
tre Santa Catarina e Vlr­
-gmía, para troca mútua
de pessoal médico, progra­
mas e idéias. principal­
mente sôbra trabalho con­

tra a tuberculose que' vem
sendo realizado no Estado
e que poderia ser aplica­
do na Vlrginia.

CASA ROYAL, S/A

PECAS
...

CHEVROLET

PôS FOGO
NA BANCA
DE JORNAL
BRASíLIA, 22 (UP'I) �,

- Manoel Tomas Villano-:"
va, soldado da Aeronáutí­
ca, de 'X?. anos de idade.
tornado de inesperada �ú­
ria incendiária. tornou-se
também assassino ao atear
fogo na banca de j ornai 3
onde dormiam José Mar­
ques, de 17 anos e outro
garoto aparentemente de
mEnor idade, não identi­
fiçaào, que morrerf:!,m ca�'­
bonizados sem poder sair
do interior do pequeno
compartimE·nto. O fato o­

correu c'êrca das ll.30 ho·
ras de ontem 'na avenida
W-2. O incendiário assas­
sino ainda tentou repetir
o atentado a fogo em ou­

'outra banca de jornais,
também na mesma aveni­
da, quando foi prêso' pela
polícia.

e
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8LUMENA,U SAÚDA OS SACERDOTES

CATARIt.UENSES OUE PARTiCIPAM
DO ENCONTRO PASTORAL LITúRGI­
CO CUJO ENCER.RAMENTO DÁ-SE
HOJE.

..

. ... ". �iciado dia 19 último, terá seu encerramento so­
.

;Iene hoje. o Encontro da Pastoral Litúrgica; pr!)gra­
, mado p.ebt Diocese de Joinville. e cO,ordenada pela Pa-
... J:'iíqula.:de:Sâo.Pawo Apóstolo� Mai_s.de.uma centena dl".

_.Jt.-:...
�.. ··.·,1).'··.•·.'.·.0·......·.' >d···.·.-.e·'... ·DI·... · .·····_.·1·.. ',[',1. ftS'"'.' sa,ct>rdníes se fizera.#l 'presente' àquele Encontro, pres- '. .-

.

'-ti!.l"iado·pela presença dos Bispós Dom- Grególio War·
.

'·.::trieling c' Dom Wilson Laus Sehmidt,

Recebemos. assinada por.
Dom Gregório - Wermeüng,
Bispo. 'Diocesano de Joinvil-
1e e de seu .irmão na Ordem
Episcorwl; 'Dom' wilson Laus
Schmidt, '

o seguinte convi"
le:

ta do seguinte progrsmar
,

10,00 horas Encerra-
mento do Encontro,

'

10,30 horns � 'Inaugura-
.

ção do E.,túdio Radiofônico
- Lançamento pioneiro, em
catequese,

.

através de meios
modernos de comunleacões,
com a presença honrosa da
.Imprensa falada e escrita e

televisionada.

11,00 horas - Concelebr'i­
cão 'Eucarística, na Igreja
Matriz .de São Paulo Após·
.tolo .e Casa Paroquial.

12,00 horas - Confrater­
nízação COro suculenta chur­
Y:1scada' na chácara' do ·sr.

Arno Buerger" ..

"Dom' Gregório . Warme-
11'11>", ]3ispo Dioeesrno de ,;0-
inville e seu Irmão no 01'­
dem··Episcópal, D")m ',Wilson
:L�us Schmídt, reunidos COIU

.seu. Pesbitéi:io em plenário
.

de estudos. cOIlvidam '! V.
S. para-o ENCERRAM]:NTÓ
DO ÉNcnNTRO DA PAS'fO­
RAL LITÚRGICA que eons-

'()QNTRll. AS
EXPORTllCõES'

".
"

','", . j. .

BRASÍLIA, 21 (UpI) -,- O Ministro Ivo Ar­

zua, da Agricultura, afirmou no Senado que tem

reclamado reíteramente do SUNABÃO contra as

, importações de produtos agrícolas,especialmen­
te alimentícios, qJ.le�ão nefastas à .prodl:l��o na­
cional, insistindo, com aquêle órgão sôbre a ne­

.

cesidade do' l\1in�stro da Agricultura ser ouvidó

'anted:p�âame�té antés de' autorizada qualquer
, importa_ç-ão- Disse ci Minjstro que a ocorrência

, 'de �'met�s 'êonflftantes" muito prejudIca.a tição_
'tovernamental� de onde a necessidade de cami- .

nhar;mos cada vez· mais para um planejamento
global do ,Govêmo; tehdQ em vista, o desenvol-

;'�imén:tó do PáÍs. infeiro".

,'. IY()'�VAI:A
J.A�AGUÁ:
EXPOSiÇÃO' .

.

'P(l'!'t��.""O: d�.· Casa Rosa­
tl" Dl! C'Il'llt'll. noticiou li

,"",itll quP. fará a Jaraguã no
iní"i.'l . d� setembrn O Go­
·vernfldnr. Ivo Silveira. . Que
nrp"H"j�r� <l insto I a c ã I)

al,sm ri" 12° �:m��i�iio Agro-
1"""" ái'i'll e Industrial da ci­
d';d�, lev�nt:>da pm comenro­
rf>"'�!I ,Í!;!1i'llm"nte ao nónl'l­
#&simn <:r'''llnd'l pn;'''''T'c;:;rh
�"flÍni!ll";;'l ih "Pérola do
Vale do Itapocú".
Além ·da exnosição incluso

t-n'1L Que ficará. aberta ao

público por um'! semana,
realizar-se em Jarasuà do

. SüI'imoonénte desfile eS�i)­
Inr, para o que I'S EstabeJe­
<'Ím,;ntns. de Ensino iá estão
PTn' irit"'ns(\s prp.o·'T'ltj,TOS.
Nos 'di;Jj:;,7 e 8 de setembro,
rf.�ni"r,se r=uelm=nte no

l\If,;,.+ínl'l a. 1<, harli"ional
('ll'h'ão rl� 'RMNHA DO AR­
RÓ?';. . fenf1n nomo comnle­
mnntn " �étitn'1' Comienç'ío,
f' �"{nosi('ão Regional de
Clubes Juv"nis: 'Rurnis, à

.

�ar.go, d� .ACARESC.
" Aliás:

•

justo que se diga,'
s/'; tr�dUzir a visita do Go­
vernador

.

Ivo Silveira a. Ja�
ráguá,' 111 sua primeira vi�i·
t:l. Miei;:!], depois de sua po<;­
se; motívci pelo" qual será
alvo. d€ hóroenagens bast"n­
te singulares e agradáveis.

de

, ,.'
.

Paulo Konder Bornhausen
Vai los· Estados . Dnidos

Rio
_'--

do Sul
,1 Blumenau

. Mais UI11 acontecimento evidénclaré a in ...

tcgraç,ão existente entre os universitários da
.

reg:,ão: procedentes do Alto Vale' chegarão
ama.,hêi em nossa cidade, os ecedêmlcos da
faculdade de Administra,ção de. Emprêses,

.

atend'endo a' convite .enviedo 'pelos quarta­
ni$ia� da' Faculdada de Et::onom�o clã -nossc

cidade..

Notória já era a co­

munhão de propósitos
.

entre as cúpulas diri­

gentes da PUB e da Fa­
culdade ríosulense, ago-.
ra, com essa promoção
presenciamos que os

acadêmicos de econo­

mia e administração,
. além de prepararem-se
como sabemos para ra­

mos profissionais pro­
fundamente interliga­
dos e nromovendo ôsre
encontro, que com cer­
teza não será Ó último,
atestam firme intenção
çle tornar intermitente
re;:ll;dade o entrosa-'
menta intelectual elos
universitários r e g i 0-
nais.

A programaria aten­
derá :ao seguin t� : Re­

cepçãoaos visitante", às
8,30 horas, diante a Fá­
brica' de Gaitas Alfredo'

HeringS.A. de onde ru-
.

marão para a ARTEX.
Às 9 horas· será profe­
rida pelo Dr. Norberto
lngo Zadrozny.. diretor
dàquela emprêsa, . uma

conferência ver 5 a n­

do sõbre o "Reequipa­
mento da In d ú s t ri a
Têxtil. Às 10 horas, os

acadêmicos visitarão o

parque fabril da ARTEX,
onde lo g o após almo­
carão na cantina da ci­
fada organização.
À tarde, terá curso

um intenso programa
de visita às principais
realizações da Prefeitu­
ra blumenauense. As 17
horas visitarão o Bela
Vista Countrv C 1 li b e .

Dan d o seg�imento à

proP.'ramação será ofe­
recido a o s visitantes
um galeto na Associa­

ção Atlética do. Banco
do Brasil.
Coroando e presti-

Persell era n�a:
._. ,'. ...-

Trabalho Betupe
Sábado prOXImo, os blumenauenses poderão: pre-'

presenciar .um espetáculo inédito e de extraordinária.
pnjâQcia' humana. Uma senhora mutilada há 25 anos,
em trágico acidente. no qual perdeu ambos os braços,
dará mostras do que, apesar de suaS' deficiêil1cias fí.
sicas, ê CaPaz,Cde realizar. O magnífico exemplo de in­

dustl'Íosidade humana' i;erá lugar na própria residên­
cia da desditosa, à rua. Bruno Helgebaun, Bairro da

Fortaleza.

Jovem e Simpático , o dramátÍc() acidente que se

tornou o estigma de sua vida,
sucedeu, enire O maquinário
de um engenho, quando ainda
menininha. de ápeilas cinco
anos. de idade, e tão súbita e

repenlimimente, que nem ela
e muito menos seus pais, po­
dem explicá-lo e, como pode
ela sobreviver.

D. LiÚ é uma mulher jo­
vem, simpática é conta apenas
31 anos de idade. Tem apa­
rêllcia normál e saudável,' ex­
cetuando-se a' ausência dos

braços e mãos, o que, mesmo

assim, não cijegou a alterar a
naturalidade e delicádeza de

sua postura. _. (**)­

LESOU O
TES'OURO!
NATAL, 22 (UPI) O

Secretário das 'Finanças· de­
cretou a prisã.o administrati­
va da servidora do Tesouro

do Estado, Leodegaria 'Daser.
"Nazinha", como é conhecida,
é respon..«avel pelo "estouro"
no Tesom'o Estadual superior

.

a 200 mil cruzeiros novos.-­
..

Enquanto isto, foI constituí­
da comissão de inquérito ,pa­

ra apurar o desvio superior
a 100 ínil cruzeiros novOS da.

Coletoria' Estàdual de Macau,

sendo responsável o coletor
Francisco Assis Meira, que
se encontra desaparecido.

.

A desgraça. no entanto, nãó
. abalou nem Lili nem a seus

pais; que dando 'provas de de­

diCação e responsabilidade,
souberam prepará-la conveni­
entemente e dignamente para
sua vida futura.

Desde sua juventude, D. Li­
·Ii desempenha tôdit e qual­
quer atividade caseira - .co­

sinha, lava roupa, costura e.

ainüa ·por cima, sabe 'ler e es­

crever•.

E casou hem! O Sr. Celso
Steffens, segundo. nos cientifi­
(;::'0105, é 'um marido feliz. O
enlace realizou-se há cinco
ineses e, desde então, li s'erího�

�a Lili Sl:effens. torilou-se mais

Amor
ram Mutilada

u,ma dona de casa como tan-.
tàs são, prestimosas e dedica­
das. O Sr. Stéffens, de sua par­
te, é digrio traba1hadcr e, pre­
sentemente, eontratado. pela
Prefeitura Mimicipal labuta na

pedreira da Ponta Aguda;

o Espetáculo
Notória, todavia, será a ini­

ciativa que partiu da própria
D. Lili em faZer uma exibição.
pública de suas habilidades
com isso pretendendo, eviden­
temente, transpor os restritos
limites da sua vizinhança e de­
monstrar a todos que nenhuma
'trâgédia pode impedir total­
mente a realização humana.

Programou satisfatoriamen-·
te o espetác'ulo que, segundo.

apuramos; terá lugar às 20,00
horas, sábado próximo e, pa­
ra c qual, fomos au,orizados
" convidar a população do

Vale.
Valerá a pena. O custo dos

ingressos foi estipulado em um

cruzeiro nôvo para os adulios
o.: cinqüenta centavos para es­

wdantes e crianças. Apesar
mesmo de D. Lili não haver.
s i d o muito condescendente
quantÇl à valorização de seus

atribulos ternos certeza de que
muitos s�rão aquêles desejosos
de auxilia, a pobre senhora e,
ao mesmo tempo, conhecer cs­
ta mulher que não sucumbin­
do aos azares do destino, trans­
formou-se, ,:ssin�, en� �xe!�nIVo
de abnegaçao, mtehgencla' e,.
sobretudo, adaptação.

;

. No clichê .. Dona Lilí cnsturantl0. d'l. maneira como aprenãeu, com os p.'s, e

dpmnn<;tTándo, dessa maneira a sua fér rea fôrça de vontade. Em qué pese ,ser
�utilada:, coín falta de ambos os braços. é. uma dona ele ,casa comum, como

qualquér outr�. lS81) é, Q que demonstrará, publicamente, durante 'O dia' de amanhã.

fiando a visita dos uni­
versitários do Alto Vale
às 20 horas, também na

AABB, iniciará a festi­
nha de congraçamento
entre alunos das quatro
Faculdades filiadas à

"Fundação Universitária
de Blumenau, reunindo
acadêmicos de Ciências
Econômicas, Direito, Fi­
losofia e Administração,
bem como as normalis­
tas da Sagrada Família
e do Colégio Pedro II.

Animarão
.

as d a n ç a s

o conjunto The Big Boys.

o Dr. Paulo Bornhausen após brilbante atuaçiiQ
júnto às arttoridades federais favorecendo inúmero-s
municípios da zona carbonifera do estado éatartnan-.
se, Ucenciar-se-á. da direção do Banco do Brasil. se­
guindo aos Estados Unidos da América e ao continen­
te europeu onde concretizará. estudos. sêbre a Instalação
de futuras agências do poderoso estabeleeimenta de
cr{dito oficial naquelas nações,

.

À 5 de junho passado. pre-
.

feitos das comunas de Criciú­
ma, Içara, Siderópolis, Morro
'da Fumaça, Urussanga e Lau­
ro Müller, enviaram ao Dire­
tor da Carteira de Crédito Ge­
ral do Banco do Brasil, exten­
so memorial reclamando dife­

rença a que faziam jus relati­
va ao I rnpôsto Único sôbre os

Minerais.

Estabelecendo tôdas dernar­

ches necessárias junto às :11110-
rides federais, obteve o ef'icíen­
te homem público catarinense
solução favorável aos munici­

pIOS desta região que poderão
receber as difere-iças reclama­

das sôbre o impôsto recolhido
no período de março de 1967
a janeiro de 1968, estando pa­

ra isso já autorizadas as agên­
cias do Banco do Brasil.

A atuação do político cata­

rl-iense além de merecer os

elogios de tôdas prefeituras

beneficiadas tornou-se motivo
de júbilo e satisfação entre os

habitantes dàquela região, sem­
pre atribulados com a falta de
recursos para implantação de
seu desenvolvimento.

Por outro lado o alto fun­
cionário do Banco do Brasil
seguirá brevemente com des-

tino aos Estados Unidos da
América do Norte e ao con­

tinente europeu, quando, licen­
ciado durante 30 dais de suas

Iuncôes na Carterira de Crédi-
.

to Geral, averiguará ,o 'anda-'
mento dos trabalhos de insta­
lação da futura agência do
Banco do Brasil em Nova Ior­

que, a ser inaugurada ainda no

corrente ano, bem como pes­

quisará as possibilidades de se

ampliar também pelas nações
européias a prestação de ser­

viços do poderoso. estabeleci­
mento de crédiro oficial brasi-
leiro. "

. �
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BLUMENAU (Se), 23 DE AGôSTO DE 196B
____________________________-.-------"t----I

,Santa Catarina 'está presente, hoje, no 5" FESTI­

VAL DA 'CERVEJA DA GUANA,BARA, prestigiando a

promoção vitoriosa do CENTRO C�TA'!lINENSE, co­

mo prova inco>nteste do valor da reahzaçao da Sec_reta­
ria de Turismo da Guanabara e da nossa gente. DIver­
sas caravanas de blu'menauenses seguiram para aquela
cidade. a fim de participar daquele evento, de tão alto

significado cultural e artístico.

o Festival

o 5<? FESTIVAL DA CER­

VEJA DA GUANABARA se

desenrolará nos dias de hoje,
amanhã e depois, no PAV[­

LHÃO DE SÃO CRISTÓ­
VAO, constituindo-se numa

das maiores festas daquêlc Es­

tado.·

Com') Homenágem à R�pú­
blica Federal da Alemanha,­
haverá, hoje, às 20 00 horas,
a ABERTURA OFICTAL DO
51? FESTIVAL DA CERVEJ 1\

DA GUANA BARA, com sal­
V:1S de canhão e sangria do
nrimeiro b�rril de cerveja vin­
do de IVTl1niqlle, com a presen­
ca dos Senhores Governadores
de Santa Calarinfl e Guanaba­
ra, Secelário de Turismo e ou­

(rrls altas '_'utoridades. A san­

p.ria será feita pelo Exmo. Sr.
Embaixa.-1or da República Fe­

deral Alemã.

A Banel" do Corno ele Fu­
zileiros N'_'vais ex�clltnrá a

marcha "Cida(1e Marnvi'hosa"
e. em. sc!!uida. as Bandas

�'Araújo Brllsque" e
UAuroraH

de Santa Catarina, executarão

2. "Marcha dos Lenhadores
Alpinos", - Hino Oficial do
Festival - e marcará, êsse mo­

mento, o início dos bailes nos
grandes tablados especialmen­
te preparados para essa oca­

sião.,
Às 20.30 hor�s. haverá a

apresentação do CORAL AR-
CA;

.

21 ,00 hor�s ::..:.... Anresenla"

ção do Coniunto Folclórico
da CASA DOS AÇóRES, nu­
""'1 homenagem esnecial ao

, E�m'1. Sr. Dr. Ivo Silveira, Go­
vernn.-1or rle Santa Catarina.

21.15 horas - Apresenta­
ção do Conjunto Tirolês de
São Paulo.

21.30 horas - Apresent:1c1ío
do Conjunto Típico do Clube
Concórdia, de Curi:iba.

Às 22.00 hOr:1s. hnverá a

eleiciío da RAINHA DO 51?
FESTTVAL DA CERVEJA
DA GUANABARA. encerran­

do-se a festa; em seu primeiro
dia. a O J ,00 horas.

O 5<? FESTTVAL DA CER­

VEJA Dh.. GUANABARA le­

rá seqüência às 20.00 horas de

flmnnhã, conl a Homenagenl
e'pecial ,-,os senhores' Prefei­
tos Municipais dos diversos

Neste ano, no 5º FESTf­
VAL DA CERVEJA DA..

GUANABARA, a partkipação
artística é do mais álto nível,
já que estarão se apresentan­
do: Banda dos ,Fuzileiros Na­

,:ais, Banda Araújo Brusque"
de Brusque, Banda Anrnra, .-1e

Rio do Cêrro, Município de

Jar;wuá do Sul, Banda Papuã,
de Treze Tílias, Conjunto Fol­
clórico da Casa dos Açôres,
Riode Janeiro, Rancho Folcl6-
rico Maria da Fonte, da Casa
do Minho. Guanabara, Con­

junto Folclórico do Clube Con­
córrli;,. de Curitiba. Par�pá,
Conjunto Tirolês, de São P"U-.

lo e o Coral Arca, do Rio' de
Janeiro.

Para a cidade de Blumcn"1T,
G Festival da Cerveja da GU'1-
nabara tem muita importância,
dada à promoção da nossa ter­

ra, através dos nos�os' repre­
sentantes presentes àquela fes­
ta e pela divulgação do Fí'.'­
tival idêntiéo q II e aqui �er{
re"tiz'ldo 15 .-1in, �ntes do Car­
naval do próximo ano.

I�========================�==�========�
.

Preto 110 Hranvo: Entrevista
Com o Rev. Pe. Jacob Anderle

Prêto, no- Branco de hoje sexta·
feira, será um excelente programa.
Temas como a visita Papal à Bogotá
para participar do Congresso Euca"
rístico Internacional, a proibição de
contrôle à natalidade impôsto recen­

temente por Paulo VI", a aplicação
das determinações do Concílio Vati·
cano Segundo estariío sendo aborda­
dos rn f.lpo_rtunidade, prendendo cer­

t"rnpnte as atenções de nossos ou­

vintes.

O entrevistado da noite será o

reverendíssimo Padre Jacob Anderle,
Coordenador Geral de Pastoral da
Diocese de Joinville, e que presente­
mente participa do Curso Pastoral Li­
túrgico, em desenvolvilnento eni nos­
sa Igreja Matriz_

O Padre AnderIe, altamente cut�
to e dinâmico sacerdote, é formad'O
em Filosofia e TeOlogia, sendo por is­
to mesmo o excelente entrevistado
de Pl'êto no Branco de hoje.

- -----�---��-===�================================�I

;,
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ISETEMBRO SER}." ., MÊS QUE vOCÊ
ci"""'.,..."f"""'''''''''....".-.."".....�......_,j�� -. '----- -� - ...,..----....;..----__,-�, ,

Ter,a IDí�i Hojo, Da "Cidade Mar vilhosa", o Quinto
Festival· da Cerveja da Guanabara, no São Cristovão

Municípios de Santa Catarina
presentes oficialmente ao 59

Festival da Cerveja da Guana­

bara, apresentação das Ban­
das Típicas e início dos .gran­
deli bailes nos tablados espe­
ciais.
No domingo, a festa tem 'o

início marcado para as 18,00
horas e encerramento a zero

hora.

Padicipação
Artística
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